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Balanços patrimoniais Nota 
explicativa

Controladora Consolidado
Ativo/Circulante 2023 2022 2023 2022
Caixa e equivalentes de caixa 4 77.722 107.280 78.989 107.665
Contas a receber 5 50.850 24.660 51.219 24.660
Estoques 6 33.158 15.996 33.539 16.169
Impostos a recuperar 7 3.748 3.619 3.748 3.619
Despesas antecipadas 1.820 1.543 2.576 2.188
Adiantamentos 5.303 773 6.952 1.486
Total do ativo circulante 172.601 153.871 177.023 155.787
Não circulante
Depósito judicial 17 11.422 8.773 11.422 8.773
Depósito caução 66 – 66 –
Adiantamentos 639 – 639 –
Partes relacionadas 18 4.687 2.590 4.687 2.590
Ativos de direito de uso 11 158.174 44.708 160.180 47.371
Tributos diferidos 26 31.353 29.132 31.353 29.132
Investimentos 8 16.865 8.534 – –
Imobilizado 9 82.554 83.511 96.950 91.733
Intangível 10 12.320 12.922 12.320 12.922
Total do ativo não circulante 318.080 190.170 317.617 192.521
Total do ativo 490.681 344.041 494.640 348.308

Balanços patrimoniais
Nota 

explicativa

Controladora Consolidado
Passivo e patrimônio
 líquido/Circulante 2023 2022 2023 2022
Fornecedores 13 47.362 23.654 48.398 24.464
Empréstimos e financiamentos 12 46.209 27.684 46.209 27.684
Obrigações trabalhistas 14 17.226 10.629 17.371 10.702
Obrigações tributárias 15 19.739 11.179 19.739 11.179
Impostos parcelados 15.1 10.643 14.646 10.643 14.646
Passivo de arrendamento 11 16.677 11.383 16.677 12.016
Partes relacionadas 18 813 – 813 –
Outras contas a pagar 16 2.492 2.420 2.673 2.518
Total do passivo circulante 161.161 101.595 162.523 103.209
Não circulante
Empréstimos e financiamentos 12 136.993 169.358 136.993 169.358
Fornecedores 13 – – 35 38
Impostos parcelados 15.1 30.204 29.629 30.204 29.629
Provisão para contingência 17 1.131 817 1.131 817
Passivo de arrendamento 11 148.178 32.386 150.740 35.001
Partes relacionadas 18 21.118 27.861 21.118 27.861
Total do passivo não circulante 337.624 260.051 340.221 262.704
Patrimônio líquido
Capital social 19 64.642 64.282 64.642 64.282
Reserva para plano de 
 opção de compra de ações 27 249 159 249 159
Ajuste acumulado de conversão 1.745 2.660 1.745 2.660
Prejuízos acumulados (74.740) (84.706) (74.740) (84.706)

(8.104) (17.605) (8.104) (17.605)
Total do passivo e patrimônio líquido 490.681 344.041 494.640 348.308

Milano Comércio Varejista de Alimentos S.A.
CNPJ nº 11.950.487/0001-90

Demonstrações Contábeis individuais e consolidadas - Exercícios findos em 31 de dezembro de 2023 e 2022 (Em milhares de Reais)

Demonstrações do resultado Nota 
explicativa

Controladora Consolidado
2023 2022 2023 2022

Receita operacional líquida 20 483.516 325.595 506.513 340.685
Custo dos serviços e das
 mercadorias vendidos 21 (283.880) (211.979) (300.753) (220.398)
Lucro bruto 199.636 113.616 205.760 120.287
Receitas/(despesas) operacionais
Despesas com vendas 22 (12.615) (10.482) (12.615) (10.482)
Despesas gerais e administrativas 23 (112.682) (76.189) (118.866) (80.678)
Resultado de equivalência
 patrimonial sobre investimentos 8 (197) 1.986 – –
Outras receitas e despesas, líquidas 24 228 1.247 231 1.247
Lucro/(Prejuízo) operacional
 antes do resultado financeiro 74.370 30.178 74.510 30.374
Resultado financeiro
Receitas financeiras 25 12.029 5.552 12.029 5.552
Despesas financeiras 25 (75.373) (51.170) (75.513) (51.366)
Prejuízo antes do IR e da CS 11.026 (15.440) 11.026 (15.440)
IR e CS
Correntes 26 (3.277) – (3.277) –
Diferidos 26 2.221 29.132 2.221 29.132
Lucro líquido do exercício 9.970 13.692 9.970 13.692
Resultado por ação - R$ 7,91 10,88
Ações ordinárias 1.260 1.258

Demonstrações do resultado abrangente Controladora Consolidado
2023 2022 2023 2022

Lucro líquido do exercício 9.970 13.692 9.970 13.692
Outros resultados abrangentes
Resultado na conversão das demonstrações
 contábeis de controladas situadas no exterior (915) (501) (915) (501)
Resultado abrangente total do exercício 9.055 13.191 9.055 13.191
Atribuível aos:
Acionistas controladores 6.006 12.417 – –
Acionistas não controladores 532 774 – –

Demonstrações das mutações do patrimônio Nota 
explicativa

Capital 
social

Reserva para plano de 
Opção de Compra de Ações

Outros resultados 
abrangentes

Prejuízos 
acumulados

Patrimônio líquido dos 
acionistas controladores

Total do 
patrimônio líquido

Saldos em 31 de dezembro de 2021 64.172 209 3.161 (96.342) (28.800) (28.800)
Aporte de capital 19.1 110 – – – 110 110
Lucro líquido do exercício – – – 13.692 13.692 13.692
Ajuste de exercícios anteriores – – – (2.056) (2.056) (2.056)
Plano de opção de ações – (50) – – (50) (50)
Outros resultados abrangentes – – (501) – (501) (501)
Saldos em 31 de dezembro de 2022 64.282 159 2.660 (84.706) (17.605) (17.605)
Aporte de capital 360 – – – 360 360
Lucro líquido do exercício – – – 9.970 9.970 9.970
Plano de opção de ações – 90 – – 90 90
Outros resultados abrangentes – – (915) (4) (919) (919)
Saldos em 31 de dezembro de 2023 64.642 249 1.745 (74.740) (8.104) (8.104)

Demonstrações dos 
fluxos de caixa

Nota 
explicativa

Controladora Consolidado
2023 2022 2023 2022

Fluxo de caixa das atividades operacionais
Lucro líquido do exercício 9.970 13.692 9.970 13.692
Caixa (aplicado nas) gerado pelas atividades operacionais:
Resultado de equivalência patrimonial 8 197 (1.986) – –
Depreciações 9 15.948 15.653 16.568 16.083
Amortizações 10 3.009 2.984 3.009 2.984
Amortização de direito de uso (IFRS16) 11 38.674 23.321 39.153 23.747
Efeito de variação cambial
 sobre empréstimos 12 – – – (115)
Efeito de variação cambial sobre imobilizado 9 – – – 482
Efeito de variação cambial sobre
 direito de uso (IFRS16) 11 – – – 864
Baixas de ativo imobilizado 9 313 – 313 –
Baixas de direito de uso (IFRS16) 11 2.491 – 2.491 –
Baixa de passivo arrendamento (IFRS16) 11 (2.679) (4.727) (2.679) (4.727)
Variação cambial líquida
 sobre partes relacionadas 25 (1.279) (486) (1.279) (486)
Perdas para créditos de
 liquidação duvidosa 5 | 23 (267) 580 (267) 580
Perdas efetivas 23 2.587 2.041 2.587 2.041
Ajuste plano de opções de ações 90 (50) 90 (50)
Provisão para contingência 17 314 118 314 118
Tributos diferidos 26 (2.221) (29.132) (2.221) (29.132)
Ajuste de exercícios anteriores – (2.056) – (2.056)
Juros apropriados - arrendamento
  mercantil (IFRS16) 11 | 25 17.535 7.799 17.675 7.995
Juros apropriados - empréstimos 12 | 25 29.588 21.219 29.588 21.219
Juros apropriados - partes relacionadas 25 4.204 2.904 4.204 2.904

118.474 51.874 119.516 56.143
Redução/(aumento) em ativos operacionais:
Contas a receber (25.922) (14.125) (26.291) (14.148)
Estoques (19.754) 3.078 (19.957) 3.049
Impostos a recuperar (129) (2.180) (129) (2.180)
Despesas antecipadas (275) (229) (385) (257)
Adiantamentos a fornecedores (4.530) 3.359 (5.467) 3.145
Adiantamento imobilizado (639) – (639) –
Partes relacionadas (2.098) 18 (2.098) 18
Depósito judicial (2.649) (8.451) (2.649) (8.451)
Aplicação financeira – 4.294 – 4.294
Depósito caução (66) – (66) –
Aumento/(redução) em passivos operacionais:
Fornecedores 23.708 7.636 23.932 7.192
Obrigações trabalhistas 6.597 47 6.666 86
Obrigações tributárias 8.560 (2.241) 8.560 (2.248)
Impostos parcelados (3.428) 29.650 (3.428) 29.650
Outras contas a pagar 71 (14.427) 152 (14.397)
Juros pagos - arrendamento mercantil (IFRS16) 11 – (2.110) – (2.282)
Juros pagos - empréstimos 12 (28.844) (21.741) (28.844) (21.741)
Caixa líquido gerado/(consumido)
 nas atividades operacionais 69.076 34.452 68.873 37.873
Fluxo de caixa das atividades de investimento
Adições ao ativo imobilizado 9 (14.662) (6.052) (21.456) (7.762)
Adições ao ativo intangível 10 (3.050) (1.958) (3.050) (1.958)
Investimentos 8 (9.442) (1.418) (915) (501)
Caixa líquido consumido nas
 atividades de investimento (27.154) (9.428) (25.421) (10.221)
Fluxo de caixa das atividades de financiamento
Aumento de capital 19.1 360 110 360 110
Captação de empréstimos 12 15.476 146.105 15.476 146.105
Captação de empréstimos
 com partes relacionadas 18 – 23.380 – 23.380
Amortização de empréstimos 12 (30.061) (81.294) (30.061) (82.946)
Amortização de empréstimos 
 com partes relacionadas 18 (8.854) – (8.854) –
Amortização de arrendamento 
 mercantil (IFRS16) 11 (48.401) (29.148) (49.049) (30.567)
Caixa líquido consumido pelas 
 atividades de financiamento (71.480) 59.153 (72.128) 56.082
(Redução)/aumento líquido do 
 caixa e equivalentes de caixa (29.558) 84.177 (28.676) 83.734
Caixa e equivalentes de caixa:
No início do exercício 4 107.280 23.103 107.665 23.931
No fim do exercício 4 77.722 107.280 78.989 107.665
(Redução)/aumento líquido do caixa 
 e equivalentes de caixa (29.558) 84.177 (28.676) 83.734

Notas explicativas da Administração às demonstrações  
contábeis individuais e consolidadas

1. Contexto operacional: A Milano Comércio Varejista de Alimentos S.A. (“Companhia”) é 
uma Sociedade anônima de capital fechado, pioneira no mercado varejista de sorvetes no 
Brasil, reconhecida pela introdução do conceito de “gelato artesanal italiano”. Sob a 
marca “Bacio di Latte”, a Companhia apresenta uma diversificada linha de produtos em 
suas lojas, abrangendo Gelato Artesanal, Cafeteria e Confeitaria (café, chá, bolos e sobre-
mesas), Mercatto (chocolates, doce de leite, creme de pistachio e avelã, licores e destila-
dos, como o Limoncello e o Negroni), e, desde 2022, picolés premium. A expansão da 
Companhia segue sendo notável, encerrando 2023 com 167 pontos de venda, sendo 163 
no Brasil e 4 nos Estados Unidos. A presença da Companhia está consolidada em diversas 
regiões do Brasil, incluindo São Paulo, Rio de Janeiro, Minas Gerais, Distrito Federal, Ala-
goas, Bahia, Ceará, Espírito Santo, Goiás, Paraná, Pernambuco, Rio Grande do Sul e Santa 
Catarina. Além de uma extensa rede de pontos de venda, a Companhia opera uma unidade 
de fabricação em Cotia e Minas Gerais, além de um centro de distribuição também em 
Cotia, São Paulo, para suprir as necessidades de suas lojas em todo o país. Inicialmente 
constituída como sociedade limitada, a Companhia passou por uma reestruturação em 
2016, recebendo um investimento significativo de um fundo de Private Equity, o que re-
sultou na mudança para uma Sociedade Anônima de capital fechado e que hoje represen-
ta cerca de 32% do capital social. 1.1. Sociedades controladas: Em junho de 2016, a 
Companhia estabeleceu uma filial nos Estados Unidos da América, denominada BDL USA 
Inc., conforme previsto no Acordo de Acionistas. A partir de março de 2017, a Companhia 
iniciou seus investimentos na construção da primeira operação internacional, localizada 
no Westfield Century City, em Los Angeles, Califórnia, inaugurada em agosto de 2017. Após 
2 anos, em maio de 2019, inaugurou a segunda loja na cidade de Newport Beach, e em 
2023 inaugurou mais 2 lojas em Los Angeles, nos Bairros de Brentwood e Larchmont 
Village. 1.2. Desempenho operacional: A Companhia apresentou um desempenho finan-
ceiro sólido em 2023, com um crescimento significativo na receita total bruta de 61% e, 
no conceito mesmas lojas de 45%. Esse crescimento contribuiu para o aumento do EBITDA 
de 82,1% em relação a 2022, atingindo R$133,3 Milhões. Além disso, a empresa encerrou 
o ano com uma posição financeira robusta, com um caixa de R$78,9 Milhões e Dívida Lí-
quida de R$104,2 Milhões. Esses resultados positivos se refletem nos indicadores da posi-
ção financeira, como a relação Dívida Líquida/EBITDA, que em 31/12/2023 é 0,78x, e de 
1,09x quando considerados os impostos parcelados. Em 31/12/2022 esse mesmo indicador 
era de 1,22x, e de 1,83x. Portanto, a empresa, além de demonstrar crescimento sólido nas 
vendas e EBITDA, melhorou simultaneamente sua posição financeira. Em 2023, a Compa-
nhia deu continuidade ao plano de expansão, inaugurando mais 20 lojas, incluindo novos 
mercados com grande potencial de vendas (nordeste e sul do país), e inauguração de mais 
duas lojas nos Estados Unidos, um total de 22 lojas inauguradas no exercício, totalizando 
167 lojas próprias. Ainda em 2023 a Companhia iniciou a distribuição de picolés premium 
no canal de vendas de varejo (supermercados, padarias, condomínios, cafeterias, conveni-
ências e pequenos varejos), o que trouxe mais penetração para a marca e reforçou ainda 
mais a liderança da Bacio no mercado de take home premium que conta com 4600 pontos 
de vendas ao final de 2023. Com a expectativa de crescimento de mais de 50% para 2024, 
a Companhia segue entusiasmada com a perspectiva de evolução deste canal, uma vez que 
o picolé possui um mercado maior do que o mercado de potes premium. Como parte do 
avanço da transformação digital, a Companhia consolidou o seu app Bacio di Latte, que 
conta com cerca de 500K de downloads e realizou o lançamento do seu canal de e-com-
merce via website e via WhatsApp, além da integração dos canais de serviço de atendi-
mento ao consumidor Bacio di Latte. Para elevar a experiência digital, dentro do App a 
marca consolida o Club Bacio como a plataforma de fidelidade da Bacio di Latte com mais 
de 700k consumidores cadastrados no programa e com opt in para receber comunicações 
via plataformas de CRM. Como estratégia de comunicação e constante desenvolvimento da 
marca Bacio di Latte, o foco segue na construção do conhecimento da marca (Awareness) 
e plataformas de inovação que elevam o storytelling, além de conversão para as platafor-
mas de venda digital. A Companhia segue apostando na geração e captação de conteúdo 
orgânico como ponto central e impulsiona para gerar alcance médio de mais de 56M de 
consumidores por mês por intermédio de mídia on + off, seeding influenciadores & crea-
tors buscando viralização de conteúdo nas nossas redes sociais, além da nossa tradicional 
comunicação nos pdv’s, campanhas de marca e de inovação de produtos. A expansão ge-
ográfica da Companhia segue o plano estratégico de crescimento orgânico por intermédio 
de lojas próprias, com a expectativa de abertura de pelo menos mais 20 lojas no Brasil e 
mais 4 lojas na costa oeste dos Estados Unidos em 2024. A expansão de lojas no mercado 
nacional e internacional, o lançamento de novos produtos, a expansão do canal de vendas 
de varejo, seguirão tornando a marca ainda mais conhecida, atingindo cada vez mais 
mercados e consumidores e contribuindo para o crescimento da Companhia, onde está 
previsto dobrarmos o faturamento em 2024, quando comparado ao de 2022. Todos esses 
esforços combinados reforçam a confiança dos sócios e administradores nos negócios e 
reiteram a intenção de suportar a continuidade e crescimento da Companhia. 2. Apresen-
tação das demonstrações contábeis individuais e consolidadas, e principais políticas 
contábeis: 2.1. Base de preparação: As presentes demonstrações contábeis individuais e 
consolidadas foram aprovadas pelo Conselho de Administração da Companhia em 10 de 
maio de 2024, e foram elaboradas e estão apresentadas em conformidade com as práticas 
contábeis adotadas no Brasil, com base nas disposições contidas na Lei das Sociedades por 
Ações, Normas Brasileiras Técnicas Gerais de Contabilidade (NBC TG) emitidas pelo Conse-
lho Federal de Contabilidade (“CFC”). As práticas contábeis adotadas no Brasil compreen-
dem as Normas Brasileiras Técnicas Gerais de Contabilidade (NBC TG) que foram aprovadas 
pelo Conselho Federal de Contabilidade (“CFC”). As demonstrações contábeis individuais e 
consolidadas incluem estimativas e premissas, como a mensuração de provisões para per-
das com contas a receber, estimativas do valor justo de determinados instrumentos finan-
ceiros, estimativas da vida útil de determinados ativos e outras similares. Os resultados 
efetivos podem ser diferentes destas estimativas e premissas. 2.2. Moeda funcional e 
moeda de apresentação: A moeda que melhor reflete a situação das operações da Com-
panhia e designada como moeda funcional, é o Real, mesma moeda de preparação e 
apresentação das demonstrações contábeis individuais e consolidadas da Companhia, ex-
ceto da controlada BDL USA Inc., cuja moeda é o Dólar norte-americano. (i) Transações 
denominadas em moeda estrangeira: Os ativos e passivos monetários denominados em 
moeda estrangeira são convertidos para a moeda funcional (o Real) usando-se a taxa de 
câmbio vigente na data dos respectivos balanços patrimoniais. Os ganhos e perdas resul-
tantes da atualização desses ativos e passivos verificados entre a taxa de câmbio vigente 
na data da transação e os encerramentos dos exercícios são reconhecidos como receitas ou 
despesas financeiras no resultado. (ii) Ajustes acumulados de conversão: As transações 
da controlada BDL USA Inc. estão sendo consolidadas em Reais (moeda de apresentação), 
convertendo a moeda funcional (Dólar norte-americano) para Reais, utilizando-se para 
isso a taxa de câmbio de fechamento do exercício para os ativos e passivos, e a taxa média 
mensal para as contas de resultado. As variações cambiais resultantes da conversão de 
ativos, passivos, contas de resultado e de patrimônio líquido foram reconhecidas em 
conta específica do patrimônio líquido denominada “Ajustes acumulados de conversão”. 
2.3. Base de consolidação: As seguintes práticas contábeis são aplicadas na elaboração 
das demonstrações contábeis individuais e consolidadas. As demonstrações consolidadas 
são compostas pela Companhia e por sua controlada, conforme apresentadas na Nota Ex-
plicativa nº 9. A controlada é integralmente consolidada a partir da data de aquisição de 
controle e continuam a ser consolidadas até a data em que esse controle deixe de existir. 
As demonstrações da controlada são elaboradas para o mesmo período de divulgação que 
o da controladora, utilizando práticas contábeis uniformes. Todos os saldos de partes re-
lacionadas, receitas e despesas e ganhos e perdas não realizados, oriundos de transações 
de partes relacionadas, são eliminados. Em 31 de dezembro de 2023 e 2022, as 
demonstrações contábeis consolidadas incluem a consolidação da seguinte controlada  
direta (integral): Participação direta no capital
Empresa 2023 2022
BDL USA Inc. 100,00% 100,00%
2.4. Estimativas e julgamentos contábeis críticos: A preparação das demonstrações 
contábeis individuais e consolidadas requer o uso de certas estimativas contábeis críticas 
e também o exercício de julgamento por parte da Administração da Companhia no proces-
so de aplicação das políticas contábeis. As estimativas e premissas contábeis são continu-
amente avaliadas e baseiam-se na experiência histórica e em outros fatores, incluindo 
expectativas de eventos futuros, considerados razoáveis para as circunstâncias. Tais esti-
mativas e premissas podem diferir dos resultados efetivos. Os efeitos decorrentes das re-
visões das estimativas contábeis são reconhecidos no período da revisão. As premissas e 
estimativas significativas para demonstrações contábeis individuais e consolidadas estão 
relacionadas a seguir: a) Vida útil dos ativos intangíveis - ERP e Frente de caixa: A 
Companhia estima a vida útil desses softwares em cinco anos, com base na obsolescência 
técnica estimada de tais ativos. Contudo, a vida útil real pode ser diferente de cinco anos, 
a depender das inovações técnicas e das ações de concorrentes. b) Taxa incremental 
sobre o empréstimo do arrendatário: A Companhia não tem condições de determinar a 
taxa implícita de desconto a ser aplicada a seus contratos de arrendamento. Portanto, a 
taxa incremental sobre o empréstimo do arrendatário é utilizada para o cálculo do valor 
presente dos passivos de arrendamento no registro inicial do contrato. A taxa incremental 
sobre empréstimo do arrendatário é a taxa de juros que o arrendatário teria que pagar ao 
tomar recursos emprestados para a aquisição de ativo semelhante ao ativo objeto do 
contrato de arrendamento, por prazo semelhante e com garantia semelhante, os recursos 
necessários para obter o ativo com valor similar ao ativo de direito de uso em ambiente 
econômico similar. A obtenção desta taxa envolve um elevado grau de julgamento, e deve 
ser função do risco de crédito do arrendatário, do prazo do contrato de arrendamento, da 
natureza e qualidade das garantias oferecidas e do ambiente econômico em que a transa-
ção ocorre. O processo de apuração da taxa utiliza preferencialmente informações pronta-
mente observáveis, a partir das quais deve proceder aos ajustes necessários para se chegar 
à sua taxa incremental de empréstimo. A adoção da NBC TG 06 (R3) permite que a taxa 
incremental seja determinada para um agrupamento de contratos, uma vez que esta esco-
lha está associada à validação de que os contratos agrupados possuem características si-
milares. A Companhia adotou o referido expediente prático de determinar agrupamentos 
para seus contratos de arrendamento em escopo por entender que os efeitos de sua apli-
cação não divergem materialmente da aplicação aos arrendamentos individuais. O tama-
nho e a composição das carteiras foram definidos conforme as seguintes premissas: (a) 
ativos de naturezas similares e (b) prazos remanescentes com relação à data de aplicação 
inicial similares. 2.5. Instrumentos financeiros: 2.5.1. Categorias: A Companhia classi-
fica seus instrumentos financeiros com base no propósito, finalidade e características 
pelos quais foram adquiridos mensurando inicialmente pelo valor justo. Subsequentemen-
te os ativos financeiros são classificados entre custo amortizado, valor justo por meio de 
outros resultados abrangentes e valor justo por meio do resultado. A administração deter-
mina a classificação de seus ativos e passivos financeiros no reconhecimento inicial, 
conforme demonstrado a seguir: Ativos financeiros mensurados ao valor justo por meio 
do resultado: São ativos financeiros mantidos para negociação, quando são adquiridos 
para esse fim, principalmente no curto prazo e são mensurados ao valor justo na data das 
demonstrações contábeis individuais e consolidadas, sendo as variações reconhecidas no 
resultado. Os ativos financeiros mensurados ao valor justo por meio do resultado são ati-
vos financeiros mantidos para negociação ativa e frequente. Os ativos desta categoria são 
classificados como ativos circulantes. Os ganhos ou as perdas reconhecidas na demonstra-
ção do resultado. Custo amortizado: Incluem-se nesta categoria os empréstimos conce-
didos e os recebíveis que são ativos financeiros não derivativos com pagamentos fixos ou 
determináveis, não cotados em um mercado ativo. São incluídos como ativo circulante, 
exceto aqueles com prazo de vencimento superior a 12 meses após a data de emissão do 
balanço (estes são classificados como ativos não circulantes). Os empréstimos e recebíveis 
da Companhia e suas controladas compreendem as contas a receber de clientes e créditos 
diversos. Os empréstimos e recebíveis são contabilizados pelo custo amortizado, usando o 
método da taxa de juros efetiva. Os passivos financeiros são mensurados pelo método do 
custo amortizado. A opção da Companhia e suas controladas de classificar um passivo pelo 
valor justo somente pode ser realizada quando atender às definições de passivo financeiro 
mensurado ao valor justo por meio do resultado e, consequentemente, proporcione infor-
mação contábil mais relevante a respeito da posição patrimonial e financeira da Compa-
nhia e suas controladas. Uma vez adotada a opção de mensurar os passivos pelo valor 
justo, a Companhia e suas controladas devem adotá-la de forma consistente, não podendo 
retornar ao método do custo amortizado. Passivos financeiros mensurados ao valor 
justo por meio do resultado: São classificados ao valor justo por meio do resultado 
quando são mantidos para negociação ou designados ao valor justo por meio do resultado. 
Outros passivos financeiros: São mensurados ao custo amortizado utilizando o método 
de juros efetivos. Em 31 de dezembro de 2022 e de 2021, no caso da Companhia, compre-
endem empréstimos e financiamentos (nota explicativa nº 13) e saldos a pagar a fornece-
dores nacionais e estrangeiros. 2.5.2. Mensuração: As compras e vendas regulares de 
ativos financeiros são reconhecidas na data da negociação, ou seja, na data em que a 
Companhia se compromete a comprar ou vender o ativo. Os empréstimos e recebíveis e 
ativos financeiros mantidos até o vencimento são mensurados ao custo amortizado. Os 
ativos financeiros a valor justo por meio do resultado são, inicialmente, reconhecidos pelo 
valor justo, e os custos de transação são registrados na demonstração do resultado indivi-
dual e consolidado. Os ganhos ou as perdas decorrentes de variações no valor justo de 
ativos financeiros mensurados ao valor justo por meio do resultado são registrados na 
demonstração do resultado individual e consolidado nas rubricas “Receitas financeiras” ou 
“Despesas financeiras”, respectivamente, no período em que ocorrem. Para os ativos fi-
nanceiros classificados como “Disponíveis para venda”, quando aplicável, essas variações 
são registradas na rubrica “Outros resultados abrangentes”, no resultado abrangente e no 
patrimônio líquido, até o momento da liquidação do ativo financeiro, quando, por fim, são 
reclassificadas para o resultado do exercício. 2.5.3. Compensação de instrumentos fi-
nanceiros: Ativos e passivos financeiros são compensados e o valor líquido é apresentado 
no balanço patrimonial quando há um direito legalmente aplicável de compensar os valo-
res reconhecidos e há a intenção de liquidá-los em uma base líquida ou realizar o ativo e 
liquidar o passivo simultaneamente. 2.5.4. Desreconhecimento (baixa) de instrumen-
tos financeiros: Um ativo financeiro (ou, quando for o caso, uma parte de um ativo finan-
ceiro ou parte de um grupo de ativos financeiros semelhantes) é baixado quando os direi-
tos de receber fluxos de caixa do ativo expiraram, e/ou, quando transferir os seus direitos 
ou riscos de receber os fluxos de caixa do ativo ou assumiu uma obrigação de pagar inte-
gralmente os fluxos de caixa recebidos. 2.5.5. Mensuração subsequente: Para fins de 
mensuração subsequente, os ativos financeiros são classificados em duas categorias: 

2.5.6. Análise de recuperabilidade: Um ativo financeiro, é considerado como não recu-
perável se, e somente se, houver evidência objetiva de ausência de recuperabilidade como 
resultado de um ou mais eventos que tenham acontecido depois do reconhecimento inicial 
do ativo e este evento de perda tenha impacto no fluxo de caixa futuro estimado, que 
possa ser razoavelmente estimado. Evidência de perda por redução ao valor recuperável 
pode incluir indicadores de que as partes tomadoras do empréstimo estão passando por 
um momento de dificuldade financeira relevante. A probabilidade de que as mesmas irão 
entrar em falência ou outro tipo de reorganização financeira, default ou atraso de paga-
mento de juros ou principal pode ser indicada por uma queda mensurável do fluxo de 
caixa futuro estimado. 2.6. Caixa e equivalentes de caixa: Os equivalentes de caixa são 
mantidos com a finalidade de atender a compromissos de caixa de curto prazo, e não para 
investimento ou outros fins. Inclui caixa, depósitos bancários à vista e aplicações finan-
ceiras realizáveis em até 90 dias da data original do título ou considerados de liquidez 
imediata ou conversível em um montante conhecido de caixa e que estão sujeitos a um 
risco insignificante de mudança de valor, os quais são registrados pelos valores de custo, 
acrescidos dos rendimentos auferidos até as datas dos balanços, que não excedem o seu 
valor de mercado ou de realização. 2.7. Contas a receber de clientes: As contas a receber 
de clientes correspondem aos valores a receber de clientes pela venda de produtos por 
meio de cartão de crédito, débito e voucher nas lojas, já para as vendas ao varejo alimen-
tar e distribuidores e a prestação de serviços o recebimento é efetuado por boleto bancá-
rio ou transferência. Os montantes estão registrados pelo valor nominal das vendas das 
mercadorias e serviços prestados. Perda Estimada com Crédito de Liquidação Duvidosa 
(PECLD): As Perdas estimadas com Crédito de Liquidação Duvidosa do contas a receber são 
calculadas com base na análise do “aging list”, constituído a perda dos itens de longa 
data, mas também considerando as perdas avaliadas como prováveis, cujo montante é 
considerado pela Administração da Companhia como suficiente para cobrir eventuais per-
das na realização das contas a receber, com base nos históricos de perdas. As despesas 
com a constituição da perda estimada com crédito de liquidação duvidosa são registradas 
na rubrica “Despesas administrativas” na demonstração do resultado individual e consoli-
dado. Quando não existe expectativa de recuperação destes créditos, os valores creditados 
na rubrica “Perda estimada com crédito de liquidação duvidosa” são revertidos contra a 
perda constituída. 2.8. Estoques: De acordo com a NBC TG 16 (R1) - Estoques, os estoques 
são registrados ao custo médio de aquisição ou produção, que não supera os valores de 
mercado ou valor líquido de realização. O custo desses estoques é reconhecido no resulta-
do quando da venda, perda ou obsolescência do produto. Esta análise é efetuada no mo-
mento do recebimento dos produtos in natura, se na ocasião houver indício de contami-
nação o departamento de qualidade automaticamente efetua a devolução dos insumos e 
no processo produtivo, quando há indício de perda, efetuamos a emissão de nota fiscal e 
consequente reconhecimento deste custo. 2.9. Investimentos (Controladora): Durante 
o exercício de 2023, a participação societária que a Companhia possui diretamente na 
controlada (Nota Explicativa nº 8) estão avaliadas pelo método da equivalência patrimo-
nial. Com base no método da equivalência patrimonial, o investimento em controlada é 
contabilizado no balanço patrimonial ao custo de aquisição, adicionado das variações 
após a aquisição da participação societária nas controladas. As informações contábeis das 
controladas foram elaboradas para o mesmo período da Companhia. Os exercícios sociais 
das controladas e as suas práticas contábeis são os mesmos que o da Companhia. Quando 
necessário, foram efetuados ajustes para que as políticas contábeis estivessem de acordo 
com as adotadas pela Companhia. 2.10. Arrendamentos: A classificação dos contratos de 
arrendamento mercantil é realizada no momento da sua contratação. Os arrendamentos 
nos quais uma parcela significativa dos riscos e benefícios da propriedade é retida pelo 
arrendador são classificados como arrendamentos operacionais. Os pagamentos efetuados 
para arrendamentos operacionais são registrados como despesa do exercício pelo método 
linear, durante o período do arrendamento. Os arrendamentos nos quais a Companhia e 
suas controladas detêm, substancialmente, todos os riscos e as recompensas da proprie-
dade são classificados como arrendamentos financeiros. Estes são capitalizados no balan-
ço patrimonial no início do arrendamento pelo menor valor entre o valor justo do bem 
arrendado e o valor presente dos pagamentos mínimos do arrendamento. Cada parcela 
paga do arrendamento é alocada parte ao passivo e parte aos encargos financeiros, para 
que, dessa forma, seja obtida uma taxa de juros efetiva constante sobre o saldo da dívida 
em aberto. As obrigações correspondentes, líquidas dos encargos financeiros, são classifi-
cadas nos passivos circulantes e não circulantes de acordo com o prazo do contrato. 2.11. 
Imobilizado: Avaliado ao custo de aquisição e/ou construção, incorrido até o término da 
construção das instalações ou entrada em operação no caso das máquinas e equipamen-
tos. Os gastos incorridos com manutenção ou reparos, quando representam melhorias 
(aumento da capacidade instalada ou da vida útil), são capitalizados, enquanto os demais 
são debitados ao resultado, respeitando-se o regime de competência. Um item do imobi-
lizado é baixado quando vendido ou quando nenhum benefício econômico futuro for espe-
rado do seu uso ou venda. Eventual ganho ou perda resultante de baixa do ativo (calcula-
do como sendo a diferença entre o valor líquido da venda e o valor residual do ativo) são 
reconhecidos na demonstração do resultado individual e consolidado no exercício em que 
o ativo for baixado. A depreciação dos demais ativos é calculada pelo método linear, para 
distribuir seu valor de custo ao longo da vida útil estimada, como segue: 

Anos
Benfeitorias 10
Máquinas e equipamentos 10
Móveis e utensílios 10
Computadores e periféricos 5
Instalações 10
Veículos 5
Os valores residuais e a vida útil dos ativos são revisados e ajustados, se apropriado, ao 
final de cada exercício. Os ganhos e as perdas em alienações são apurados comparando-se 
o valor da venda com o valor residual contábil e são reconhecidos nas demonstrações do 
resultado individual e consolidado. 2.12. Ativos intangíveis: 2.12.1. Softwares: As li-
cenças de programas de computador (softwares) e de sistemas de gestão empresarial ad-
quiridas são capitalizadas e amortizadas durante a vida útil estimada de 5 anos. Os gastos 
com aquisição e implementação de sistemas de gestão empresarial são capitalizados como 
ativo intangível quando há evidências de geração de benefícios econômicos futuros, con-
siderando sua viabilidade econômica e tecnológica. Os gastos com desenvolvimento de 
software reconhecidos como ativos são amortizados pelo método linear ao longo de sua 
vida útil estimada, não superior a cinco anos. As despesas relacionadas à manutenção de 
software são reconhecidas no resultado do exercício quando incorridas. A Companhia con-
ta com o software de gestão empresarial (ERP) Protheus Totvs e alguns outros softwares 
para gestão das frentes operacionais. 2.12.2. Fundo de comércio: Fundo de comércio 
representa o direito de exploração comercial do imóvel locado. O período de amortização 
está associado ao prazo de vigência dos contratos. No entendimento da Administração, os 
valores de fundo de comércio são recuperáveis, seja pelo valor de retorno do fluxo de 
caixa das lojas ou pela possibilidade de negociação dos fundos de comércio com terceiros. 
Os valores pagos pela Companhia quando da assinatura dos contratos de aluguel são capi-
talizados e posteriormente amortizados linearmente em 10 anos. 2.13. Avaliação do va-
lor recuperável dos ativos: A Administração revisa anualmente o valor contábil líquido 
dos ativos com o objeto de avaliar eventos ou mudanças nas circunstâncias econômicas, 
operacionais ou tecnológicas, que possam indicar deterioração ou perda de seu valor re-
cuperável. Quando estas evidências são identificadas, e o valor contábil líquido excede o 
valor recuperável, é constituída perda para deterioração ajustando o valor contábil líquido 
ao valor recuperável. Conforme análise da Administração da Companhia, não houve ajustes 
a serem registrados no exercício de 2023. 2.14. Fornecedores e outras contas a pagar: 
As contas a pagar aos fornecedores e as outras contas a pagar são obrigações a pagar por 
bens ou serviços que foram adquiridos de fornecedores no curso normal dos negócios, 
sendo classificadas como passivos circulantes se o pagamento for devido no período de até 
um ano. Caso contrário, as contas a pagar são apresentadas como passivo não circulante. 
Elas são, inicialmente, reconhecidas pelo valor justo e, subsequentemente, mensuradas 
pelo custo amortizado com o uso do método de taxa efetiva de juros. Na prática, são 
normalmente reconhecidas ao valor da fatura correspondente. 2.15. Empréstimos e De-
bêntures: Os empréstimos e debêntures são reconhecidos, inicialmente, pelo valor justo, 
líquido dos custos incorridos na transação e são, subsequentemente, demonstrados pelo 
custo amortizado. Qualquer diferença entre os valores captados (líquidos dos custos da 
transação) e o valor de liquidação é reconhecida na demonstração do resultado individual 
e consolidada durante o período em que os empréstimos estejam em aberto, utilizando o 
método da taxa efetiva de juros. Os empréstimos e debêntures são classificados como 
passivo circulante, a menos que a Companhia tenha um direito incondicional de diferir a 
liquidação do passivo por, pelo menos, 12 meses após a data do balanço. Os custos de 
empréstimos gerais e específicos que são diretamente atribuíveis à aquisição, construção 
ou produção de um ativo qualificável, que é um ativo que, necessariamente, demanda um 
período de tempo substancial para ficar pronto para seu uso ou venda pretendidos, são 
capitalizados como parte do custo do ativo quando for provável que eles irão resultar em 
benefícios econômicos futuros para a entidade e que tais custos possam ser mensurados 
com confiança. Demais custos de empréstimos são reconhecidos como despesa no período 
em que são incorridos. 2.16. Provisões para riscos tributários, cíveis e trabalhistas: 
Reconhecidas quando a Companhia e suas controladas têm uma obrigação presente ou não 
formalizada como resultado de eventos passados, sendo provável que uma saída de recur-
sos seja necessária para liquidar a obrigação e o valor possa ser estimado com segurança. 
As provisões são quantificadas ao valor presente do desembolso esperado para liquidar a 
obrigação, sendo utilizada a taxa adequada de desconto de acordo com os riscos relacio-
nados ao passivo. São atualizadas até as datas dos balanços pelo montante estimado das 
perdas prováveis, observadas suas naturezas e apoiadas na opinião dos assessores legais 
da Companhia. Os fundamentos e a natureza das provisões para riscos tributários, cíveis e 
trabalhistas estão descritos na Nota Explicativa n°17. 2.17. Impostos: 2.17.1. IR e CS 
correntes e diferidos: As despesas de IR e CS do período compreendem os impostos: 
correntes e diferidos. Os impostos sobre a renda são reconhecidos na demonstração do 
resultado individual e consolidado, exceto na proporção em que estiverem relacionados 
com itens reconhecidos diretamente no patrimônio líquido ou no resultado abrangente. 
Nesse caso, o imposto também é reconhecido no patrimônio líquido ou no resultado 
abrangente. O encargo de IR e CS correntes e diferidos é calculado com base nas leis tri-
butárias promulgadas, ou substancialmente promulgadas, na data do balanço no país em 
que a Companhia atua e gera lucro tributável. A Administração avalia, periodicamente, as 
posições assumidas pela Companhia nas declarações de impostos de renda com relação às 
situações em que a regulamentação fiscal aplicável dá margem a interpretações. Estabele-
ce provisões, quando apropriado, com base nos valores estimados de pagamento às auto-
ridades fiscais. O IR e CS diferidos são reconhecidos usando-se o método do passivo sobre 
as diferenças temporárias decorrentes de diferenças entre as bases fiscais dos ativos e 
passivos e seus valores contábeis nas demonstrações contábeis individuais e consolidadas. 
Entretanto, o IR e CS diferidos não são contabilizados se resultar do Reconhecimento 
inicial de um ativo ou passivo em uma operação que não seja uma combinação de negó-
cios, a qual, na época da transação, não afeta o resultado contábil, nem o lucro tributável 
(prejuízo fiscal). O IR e CS diferidos são determinados, usando alíquotas de imposto (e leis 
fiscais) promulgadas, ou substancialmente promulgadas, na data do balanço, e que devem 
ser aplicadas quando o respectivo imposto diferido ativo for realizado ou quando o impos-
to diferido passivo for liquidado. O IR e CS diferidos ativo são reconhecidos somente na 
proporção da probabilidade de que lucro tributável futuro esteja disponível e contra o qual 
as diferenças temporárias possam ser usadas. Os Impostos de Renda diferidos ativos e 
passivos são compensados quando há um direito exequível legalmente de compensar os 
ativos fiscais correntes contra os passivos fiscais correntes e quando os impostos de renda 
diferidos ativos e passivos se relacionam com os impostos de renda incidentes pela mesma 
autoridade tributária sobre a entidade tributável ou diferentes entidades tributáveis onde 
há intenção de liquidar os saldos em uma base líquida. A Companhia está enquadrada no 
regime de tributação Lucro Real Anual. O IR (IRPJ) e a contribuição social sobre o lucro 
líquido (CSLL) são calculados com base nas alíquotas de 15% para o IRPJ, acrescido da 
alíquota de 10% para os lucros que excederem R$ 240 mil e 9% para CSLL. 2.17.2. Im-
postos sobre vendas e prestação de serviço: As receitas de vendas e prestação de servi-
ços estão sujeitas aos seguintes impostos e contribuições, pelas seguintes alíquotas bási-
cas:
Tributos Alíquotas
PIS - Programa de Integração Social 1,65%
COFINS - Contribuição para Seguridade Social 7,60%
IPI - Imposto sobre produtos industrializados 3,25% a 19,50%
ISS - Imposto sobre Serviços 2,00% a 5,00%
ICMS - Imposto sobre Circulação de Mercadorias e Prestação de Serviços 2,00% a 18,00%
Esses encargos são apresentados como deduções de vendas na demonstração do resultado 
individual e consolidado. Os créditos decorrentes da não cumulatividade do PIS/COFINS 
são apresentados dedutivamente do custo dos serviços prestados na demonstração do re-
sultado individual e consolidado. 2.18. Capital social: As ações ordinárias e as preferen-
ciais são classificadas no patrimônio líquido. Os custos incrementais diretamente atribuí-
veis à emissão de novas ações ou opções são demonstrados no patrimônio líquido como 
uma dedução do valor captado, líquida de impostos. 2.19. Reconhecimento da receita: 
A receita compreende o valor justo da contraprestação recebida ou a receber pela comer-
cialização de produtos no curso normal das atividades da Companhia. A receita é apresen-
tada líquida dos impostos, das devoluções, dos abatimentos e dos descontos sendo que é 
reconhecida quando o valor for mensurado com segurança sendo provável que benefícios 
econômicos futuros fluam para a Companhia. Ressalta-se que a Companhia opera com uma 
cadeia de pontos de varejo para a comercialização de gelato, cafeteria (café, chá, choco-
late e água), capricci (sorvetes especiais, bolos e tortas) e Mercatto (chocolates, doce de 
leite e licor). As vendas dos produtos são reconhecidas quando um ponto de venda do 
Grupo vende um produto para o cliente. As vendas nas lojas são realizadas em dinheiro ou 
por meio de cartão de crédito, débito e vouchers. O pagamento do preço da transação se 

torna devido assim que o cliente compra o produto e o retira na loja. As vendas a prazo 
realizadas ao varejo alimentar e a distribuidores são reconhecidas na emissão da Nota 
Fiscal de venda do produto. 3. Normas e interpretações recentemente emitidas: 
3.1. Pronunciamentos novos ou revisados aplicados pela primeira vez em 2022: As 
novas normas IFRS somente serão aplicadas no Brasil após a emissão das respectivas 
normas em português pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis e aprovação pelo Con-
selho Federal de Contabilidade. a) Alteração na norma IFRS 17/NBC TG 50 Contratos de 
Seguros: A IFRS 17 foi emitida pelo IASB em 2017 e substitui a IFRS 4 para o período de 
relatório iniciado em ou após 1º de janeiro de 2023. A IFRS 17 introduz uma abordagem 
internacionalmente consistente para a contabilização de contratos de seguro. Antes da 
IFRS 17, existia uma diversidade significativa em todo o mundo em relação à contabiliza-
ção e divulgação de contratos de seguros. Dado que a IFRS 17 se aplica a todos os contra-
tos de seguro emitidos por uma entidade (com exclusões de âmbito limitado), a sua ado-
ção pode ter um efeito em não seguradoras, como Companhia. A Companhia efetuou uma 
avaliação dos seus contratos e operações e concluiu que a adoção da IFRS 17 não teve 
qualquer efeito nas suas demonstrações contábeis. b) Alteração na norma IAS 1/NBC TG 
26 (R4) Apresentação das Demonstrações Contábeis: Em fevereiro de 2021, o IASB 
emitiu alterações à IAS 1, que visam tornar as divulgações de políticas contábeis mais 
informativas, substituindo o requisito de divulgar “práticas contábeis significativas” por 
“políticas contábeis materiais”. As alterações também fornecem orientação sobre as cir-
cunstâncias em que a informação sobre política contábil é suscetível de ser considerada 
material e, portanto, requerendo divulgação. Estas alterações não têm efeito na mensura-
ção ou apresentação de quaisquer itens nas demonstrações contábeis consolidadas da 
Companhia, mas afetam a divulgação de suas políticas contábeis. c) Alteração na norma 
IAS 8/NBC TG 23 (R1) Políticas Contábeis, Mudanças de Estimativas e Retificação de 
Erros: As alterações à IAS 8, que adicionaram a definição de estimativas contábeis, escla-
rece que os efeitos de uma alteração numa informação ou técnica de mensuração são al-
terações nas estimativas contábeis, a menos que resultem da correção de erros de períodos 
anteriores. Estas alterações esclarecem a forma como as entidades fazem a distinção entre 
alterações nas estimativas contábeis, alterações na política contábil e erros de períodos 
anteriores. Estas alterações não tiveram efeitos nas demonstrações contábeis consolidadas 
da Companhia. 3.2. Novas normas, revisões e interpretações emitidas que ainda não 
entraram em vigor em 31 de dezembro de 2023: Uma série de novas normas serão 
efetivas para exercícios iniciados após 1º de janeiro de 2024. A Companhia não adotou 
essas normas de forma antecipada na preparação destas demonstrações contábeis. Para as 
seguintes normas ou alterações a administração ainda não determinou se haverá impactos 
significativos nas demonstrações contábeis da Companhia, a saber: (a) Alterações na 
norma IFRS 16/NBC TG 06 (R3) - acrescentam exigências de mensuração subsequente 
para transações de venda e leaseback, que satisfazem as exigências da IFRS 15/NBC TG 47 
- efetiva para períodos iniciados em ou após 1º de janeiro de 2024; (b) Alterações na 
norma IAS 1/NBC TG 26 (R4) - esclarecem aspectos a serem considerados para a classi-
ficação de passivos como circulante e não circulante - efetivas para períodos iniciados em 
ou após 1º de janeiro de 2024; (c) Alterações na norma IAS 1/NBC TG 26 (R4) - escla-
rece que apenas Covenants a serem cumpridos em ou antes do final de cada exercício so-
cial, afetam o direito da entidade de postergar a liquidação de um passivo por no mínimo 
12 meses após a data do relatório - efetivas para períodos iniciados em ou após 1º de 
janeiro de 2024; (d) Alterações na IAS 7/NBC TG 03 (R3) e IFRS 7/NBC TG 40 (R2) - 
esclarecem entidade deve divulgar os acordos de financiamento de fornecedores, com in-
formações que permitem aos usuários das demonstrações contábeis avaliar os efeitos 
desses acordos sobre os passivos e fluxos de caixa da entidade - efetivas para períodos 
iniciados em ou após 1º de janeiro de 2024; (e) Alterações na IAS 21/NBC TG 02 (R2) 
- exigem a divulgação de informações que permitam aos usuários das demonstrações con-
tábeis compreender o impacto de uma moeda não ser cambiável - efetivas para períodos 
iniciados em ou após 1º de janeiro de 2025. Não há novas normas, revisões e interpretações 
emitidas que não estão em vigor e que a Companhia espera ter um impacto material decor-
rente de sua aplicação em suas demonstrações contábeis individuais e consolidadas. 
4. Caixa e equivalentes de caixa: Controladora Consolidado

2023 2022 2023 2022
Caixa e bancos 8.264 3.379 9.531 3.764
Aplicações financeiras (a) 69.458 103.901 69.458 103.901

77.722 107.280 78.989 107.665
a) A Companhia realiza aplicações financeiras compromissadas com lastro em terceiros, 
com taxas médias de 94% do CDI. Estas aplicações são efetuadas em instrumentos de 
renda fixa de curto prazo, garantidos por lastro de terceiros, com o objetivo primordial de 
preservação de capital e maximização da rentabilidade. Além disso, a Companhia também 
investe em Certificados de Depósito Bancário (CDBs), com taxas médias de 105% do CDI. 
Tais aplicações são realizadas em instituições financeiras sólidas e reconhecidas no mer-
cado, visando aumentar os ganhos financeiros, sem abrir mão da segurança e da liquidez 
necessárias para as operações da Companhia.
5. Contas a receber: Controladora Consolidado

2023 2022 2023 2022
Operadora de cartões 20.426 6.586 20.426 5.997
Delivery 4.034 2.935 4.403 3.524
Boleto 26.702 15.719 26.702 15.719
(–) Perda estimada para créditos de liquidação duvidosa (312) (580) (312) (580)

50.850 24.660 51.219 24.660
Controladora Consolidado

2023 2022 2023 2022
Vencidos 568 2.646 568 2.646
A vencer 30 dias 25.949 10.879 25.949 10.879
A vencer 31 a 60 dias 24.084 6.717 24.453 6.717
A vencer 61 a 90 dias 402 4.998 402 4.998
A vencer acima de 90 dias 159 – 159 –
(–) Perda estimada para créditos de liquidação duvidosa (312) (580) (312) (580)

50.850 24.660 51.219 24.660
A Companhia registra a Perda Estimada para Créditos de Liquidação Duvidosa, após análi-
se individualizada dos clientes. Movimentação da Perda Estimada para Créditos de 
Liquidação Duvidosa (PECLD): Controladora Consolidado

2023 2022 2023 2022
Saldo inicial (579) – (579) –
(Adições) e baixas 267 (579) 267 (579)
Saldo final (312) (579) (312) (579)

Taxa média ponderada 
de perda estimada (%)

Saldo 
Contábil bruto

Perda Estimada 
constituída

A vencer até um ano 0,5% 50.595 260
Vencidos em até 30 dias 3% 478 14
Vencidos em até 60 dias 10% 10 1
Vencidos em até 90 dias 15% 38 6
Vencidos em até 180 dias 31% 14 4
Vencidos há mais de 180 dias 100% 27 27

51.162 312
6. Estoques: Controladora Consolidado

2023 2022 2023 2022
Material para revenda 5.415 3.524 5.415 3.697
Material de embalagem 4.924 3.247 4.924 3.247
Matéria prima 13.000 6.436 13.000 6.436
Estoque em trânsito 134 665 134 665
Estoque em processo 3 – 3 –
Produto acabado 7.111 1.075 7.492 1.075
Estoque em poder de terceiros 1.431 57 1.431 57
Material de uso e consumo 1.619 992 1.619 992
Perda de Estoque (479) – (479) –

33.158 15.996 33.539 16.169
Os estoques são compostos por material de revenda, insumos para produção, material de 
embalagem e produto acabado. Em 31 de dezembro de 2023 a Companhia constituiu a 
perda para estoques obsoletos.
7. Impostos a recuperar: Controladora Consolidado

2023 2022 2023 2022
ICMS a recuperar 1.364 1.448 1.364 1.448
PIS e COFINS a recuperar 339 925 339 925
IPI a recuperar 1.120 303 1.120 303
IRPJ e CSLL a recuperar 750 752 750 752
INSS a recuperar 175 186 175 186
Outros impostos a recuperar – 5 – 5

3.748 3.619 3.748 3.619
8. Investimentos: Informações relevantes sobre os investimentos no exercício findo em 
31 de dezembro de 2023:

2023
Participação 

percentual
Patrimônio 

líquido
Lucro 

líquido
Saldo de 

Investimentos
Resultado de 

equivalência patrimonial
BDL USA Inc. 100% 8.534 (197) 16.865 (197)

8.534 (197) 16.865 (197)

2022
Participação 

percentual
Patrimônio 

líquido
Lucro 

líquido
Saldo de 

Investimentos
Resultado de 

equivalência patrimonial
BDL USA Inc. 100% 5.631 1.986 8.534 1.986

5.631 1.986 8.534 1.986
Movimentação do saldo: 2023 2022
Saldo em 31 de dezembro de 2022 8.534 5.631
Integralização de capital 9.443 1.418
Devolução de aporte de capital – –
Ajuste acumulado de conversão (915) (501)
Resultado de equivalência patrimonial (197) 1.986
Saldo em 31 de dezembro de 2023 16.865 8.534
9. Imobilizado: Líquido
Controladora Custo Depreciação Acumulada 2023 2022
Benfeitorias 75.444 (39.858) 35.587 42.058
Máquinas e equipamentos 51.640 (28.749) 22.891 26.280
Móveis e utensílios 30.513 (18.859) 11.654 11.791
Computadores e periféricos 5.011 (2.869) 2.142 1.375
Instalações 12.528 (2.291) 10.237 567
Veículos 48 (4) 43 3
Construção em andamento – – – 1.437
Total 175.184 (92.630) 82.554 83.511

Líquido
Consolidado Custo Depreciação Acumulada 2023 2022
Benfeitorias 87.316 (41.784) 45.532 46.470
Máquinas e equipamentos 54.394 (29.165) 25.229 26.996
Móveis e utensílios 31.823 (19.161) 12.662 12.762
Computadores e periféricos 5.316 (2.979) 2.337 1.462
Instalações 12.528 (2.291) 10.237 567
Veículos 48 (4) 43 3
Construção em andamento 910 – 910 3.473
Total 192.335 (95.384) 96.950 91.733
A Companhia acompanha anualmente as vidas úteis dos ativos imobilizados e não foram 
identificadas diferenças significativas durante o ano. A média ponderada das taxas de 
depreciação dos ativos que compõe cada grupo são as seguintes:

Taxas ponderadas anuais de depreciação em
2023 2022

Controladora Consolidado Controladora Consolidado
Benfeitorias 10% 10% 10% 10%
Máquinas e equipamentos 10% 10% 10% 10%
Móveis e utensílios 10% 10% 10% 10%
Computadores e periféricos 20% 20% 20% 20%
Instalações 10% 10% 10% 10%
Veículos 20% 20% 20% 20%
Construção em andamento – – – –

Movimentação do ativo imobilizado - Controladora:

31/12/2022 Adições
Transfe- 
rências Baixas

Depre- 
ciação 31/12/2023

Benfeitorias 42.058 965 – (1) (7.436) 35.586
Máquinas e
 equipamentos 26.280 938 641 – (4.969) 22.890
Móveis e utensílios 11.791 2.472 – – (2.609) 11.654
Computadores e
 periféricos 1.375 1.367 – – (599) 2.143
Instalações 567 8.875 1.126 – (331) 10.237
Veículos 3 44 – – (3) 44
Construção em andamento 1.437 1 (1.126) (312) – –
Total 83.511 14.662 641 (a) (313) (15.947) 82.554
(a) A transferência ocorreu entre o grupo de contas máquinas e equipamentos e com o 
grupo de contas softwares e aplicativos (nota explicativa 9 e 10)

31/12/2021 Adições
Transfe- 
rências Baixas

Depre- 
ciação 31/12/2022

Benfeitorias 47.526 1.810 – – (7.278) 42.058
Máquinas e 
 equipamentos 30.889 274 – – (4.883) 26.280
Móveis e utensílios 12.968 1.566 – – (2.743) 11.791
Computadores 
 e periféricos 1.252 682 – – (559) 1.375
Instalações 474 283 – – (190) 567
Veículos 3 – – – – 3
Construção em andamento – 1.437 – – – 1.437
Total 93.112 6.052 – – (15.653) 83.511
Movimentação do ativo imobilizado - Consolidado:

31/12/ 
2022

Efeito de 
conversão Adições

Transfe- 
rências Baixas

Depre- 
ciação

31/12/ 
2023

Benfeitorias 46.470 – 4.868 2.252 (1) (8.056) 45.533
Máquinas e 
 equipamentos 26.996 – 2.560 641 – (4.969) 25.228
Móveis e utensílios 12.762 – 2.509 – – (2.609) 12.662
Computadores 
 e periféricos 1.462 – 1.473 – – (599) 2.336
Instalações 567 – 8.877 1.126 – (332) 10.238
Veículos 3 – 43 – – (3) 43
Construção em 
 andamento 3.473 – 1.127 (3.378) (312) – 910
Total 91.733 – 21.457 (641) (a) (313) (16.568) 96.950
(a) A transferência ocorreu entre o grupo de contas máquinas e equipamentos e com o 
grupo de contas softwares e aplicativos (nota explicativa 9 e 10)

31/12/ 
2021

Efeito de 
conversão Adições

Transfe- 
rências Baixas

Depre- 
ciação

31/12/ 
2022

Benfeitorias 52.693 (338) 1.823 – – (7.708) 46.470
Máquinas e 
 equipamentos 31.617 (44) 306 – – (4.883) 26.996
Móveis e utensílios 13.997 (68) 1.576 – – (2.743) 12.762
Computadores 
 e periféricos 1.345 (6) 682 – – (559) 1.462
Instalações 474 – 283 – – (190) 567
Veículos 3 – 3.092 – – – 3
Construção em 
 andamento 407 (26) – – – – 3.473
Total 100.536 (482) 7.762 – – (16.083) 91.733
10. Intangível: Controladora Consolidado

2023 2022 2023 2022
Softwares e aplicativos 2.963 2.137 2.963 2.137
Fundo de comércio 9.357 10.785 9.357 10.785

12.320 12.922 12.320 12.922
A amortização, quando aplicável, é reconhecida linearmente com base na vida útil estima-
da dos ativos. A vida útil estimada e o método de amortização são revisados no fim de 
cada exercício e o efeito de quaisquer mudanças nas estimativas é contabilizado prospec-
tivamente. A média ponderada das taxas de amortização dos ativos que compõe cada 
grupo são as seguintes:

Taxas ponderadas anuais de depreciação em
2023 2022

Controladora Consolidado Controladora Consolidado
Softwares e aplicativos 20% 20% 20% 20%
Fundo de comércio 10% 10% 10% 10%
Movimentação do intangível - Controladora e Consolidado:

31/12/ 
2022 Adições

Transfe- 
rência Baixas

Amor- 
tização

31/12/ 
2023

Softwares e aplicativos 2.137 2.428 (641) – (962) 2.962
Fundo de comércio 10.785 620 – – (2.047) 9.358
Total 12.922 3.048 (641) (a) – (3.009) 12.320
(a) A transferência ocorreu entre o grupo de contas máquinas e equipamentos e com o 
grupo de contas softwares e aplicativos (nota explicativa 9 e 10)

31/12/ 
2021 Adições

Transfe- 
rência Baixas

Amor- 
tização

31/12/ 
2022

Softwares e aplicativos 1.872 1.077 – – (812) 2.137
Fundo de comércio 12.076 881 – – (2.172) 10.785
Total 13.948 1.958 – – (2.984) 12.922
11. Arrendamentos: A Companhia decidiu aplicar determinados expedientes práticos 
permitidos na adoção inicial da norma, tais como, (i) exclusão de contratos de arrenda-
mentos com vencimento nos próximos doze meses, sem provável intenção de renovação 
pela Companhia; (ii) não aplicação dessa nova norma a contratos que não foram anterior-
mente identificados como contendo arrendamento, utilizando o NBC TG 06 (R3); e (iii) 
aplicação de taxa de desconto única à carteira de arrendamentos com características razo-
avelmente similares (tais como os arrendamentos com prazo de arrendamento remanes-
cente similar para uma classe similar de ativo subjacente em ambiente econômico simi-
lar). A Companhia detém contratos de arrendamento dos ativos de edificações, e para o 
cálculo a valor presente dos pagamentos mensais a Companhia adotou a taxa nominal de 
18,5% (a.a.). A demonstração do resultado inclui os seguintes montantes relacionados 
a arrendamentos: 2023

Controladora Consolidado
Despesas relacionadas a arrendamento curto prazo e baixo valor 8.629 8.646
A movimentação do direito de uso ao longo em 31 de dezembro de 2023 é demonstrada 
a seguir: 2023

Controladora Consolidado
Saldo em 31 de dezembro de 2022 44.708 47.371
Adição de novos contratos 69.611 69.433
Ajustes de remensuração 85.021 85.021
Baixas (2.492) (2.492)
Amortização (38.674) (39.153)
Saldo em 31 de dezembro de 2023 158.174 160.180

2022
Controladora Consolidado

Saldo em 31 de dezembro de 2021 49.955 54.383
Efeito conversão de balanço – (1.339)
Adição de novos contratos 32.743 32.743
Ajustes de remensuração (14.669) (14.669)
Baixas – –
Amortização (23.321) (23.747)
Saldo em 31 de dezembro de 2022 44.708 47.371
A movimentação do passivo de arrendamento ao longo em 31 de dezembro de 2023 
é demonstrada a seguir: 2023

Controladora Consolidado
Saldo em 31 de dezembro de 2023 43.769 47.017
Adição de novos contratos 69.611 69.433
Ajustes de remensuração 85.021 85.021
Baixas (2.678) (2.678)
Pagamento efetuados (48.403) (49.051)
Juros provisionado 17.535 17.675
Saldo em 31 de dezembro de 2022 164.855 167.417
Passivo circulante 25.606 25.606
Passivo não circulante 77.339 79.901
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continuação

continua

2022
Controladora Consolidado

Saldo em 31 de dezembro de 2021 53.881 58.999
Efeito conversão de balanço – (475)
Adição de novos contratos 32.743 32.743
Ajustes de remensuração (14.669) (14.669)
Baixas (4.727) (4.727)
Pagamento principal (29.148) (30.567)
Pagamento de juros (2.110) (2.282)
Juros provisionado 7.799 7.995
Saldo em 31 de dezembro de 2022 43.769 47.017

2022
Controladora Consolidado

Passivo circulante 11.383 12.016
Passivo não circulante 32.386 35.001
Abaixo o fluxo de pagamentos futuros do exercício de 31 de dezembro de 2023:

2023 2022 2023 2022
Controladora Controladora Consolidado Consolidado

Em até 1 ano 16.677 11.383 16.677 12.016
De 2 a 5 anos 109.597 32.377 112.159 34.992
Mais de 5 anos 38.581 9 38.581 9

164.855 43.769 167.417 47.017

12. Empréstimos e financiamentos - consolidado:
Descrição Tipo de Produto Taxa de juros a.a. Garantias Vencimento 31/12/2023 31/12/2022
Banco BTG CRI CDI + 3,25% Fundo de reserva + Cessão fiduciária set/29 81.668 80.361
Banco BTG Nota Comercial CDI + 5,50% Cessão fiduciária set/27 46.868 47.880
ISEC 3ª Debênture IPCA + 7,25% Fundo de reserva dez/24 11.839 21.898
Banco Santander CCB CDI + 5,50% Cessão fiduciária out/27 18.016 19.012
Banco Bradesco CCB CDI + 8,34% Aplicação financeira nov/24 3.302 4.014
Banco Pine CCB CDI + 9,09% Aplicação financeira dez/24 – 3.538
Pavarini 2ª Debênture CDI + 8,00% Sem garantia real set/23 – 3.388
Banco ABC CCB 14,03% Sem garantia real out/25 1.854 2.870
Caixa Econômica Federal CCB 8,71% Sem garantia real out/24 1.303 2.750
Banco Itaú CCB CDI + 5,96% Aplicação financeira dez/25 1.925 2.485
Caixa Econômica Federal CCB CDI + 3,78% Aplicação financeira mai/25 1.310 2.238
Banco Pine CCB CDI + 9,09% Aplicação financeira + Cessão Fiduciária dez/24 – 2.123
Banco do Brasil CCB CDI + 7,30% Sem garantia real ago/25 1.202 1.674
Banco Daycoval CCB 19,20% Aplicação financeira mai/24 495 1.545
Banco Itaú CCB CDI + 5,96% Sem garantia real nov/25 552 735
Banco Pine CCB CDI + 9,09% Aplicação financeira dez/24 – 531
VORTX DTVM 4ª Debênture CDI+5,000% Cessão Fiduciária nov/28 12.868 –
Total 183.202 197.042
Circulante 46.209 27.684
Não circulante 136.993 169.358

Vencimento do passivo não circulante compõem-se: Valor
2025 39.285
2026 36.562
2027 32.305
2028 20.377
2029 8.464

136.993
Debêntures: No mês de outubro de 2023, a Companhia procedeu com sua quarta emissão 
de debêntures simples não conversíveis em ações, caracterizadas como de espécie com 
garantia real. Nesta emissão, em 14 de novembro de 2023, foram integralizadas 13.000 
debêntures, cada uma com valor nominal unitário de R$ 1, totalizando um montante de 
R$ 13.000 reais, com carência de 12 meses do principal e precificada a taxa de CDI+5,50% 
a.a.. Emissão de Cédula de Crédito Bancário: Em reunião do Conselho de Administração 
no dia 10 de outubro de 2022 foi deliberada a emissão de Cédula de Crédito Bancário no 
valor de R$ 20.000 (vinte milhões de reais), em favor do Banco Santander S.A., com ca-
rência de 12 meses do principal e precificada a taxa de CDI+5,50% a.a. Emissão de Notas 
Comerciais: Em reunião do Conselho de Administração no dia 29 de setembro de 2022 foi 
deliberada a 1ª (primeira) emissão de notas comerciais, em série única, com garantia real 
e fidejussória adicional não conversíveis em ações, para colocação privada no valor de 
R$50.000 (cinquenta milhões de reais), divididas em cinquenta mil notas comerciais com 
prazo de validade de 60 (sessenta) meses contados da data da emissão, com carência de 
24 meses do principal e precificada a taxa de CDI+5,50% a.a. Em reunião do Conselho de 
Administração no dia 18 de outubro de 2022 foi deliberada a 2ª (segunda) emissão de 
notas comerciais, em série única, com garantia real e fidejussória adicional não conversí-
veis em ações, para colocação privada no valor de R$90.000 (noventa milhões de reais), 
divididas em noventa mil notas comerciais com prazo de validade de 78 (setenta e oito) 
meses contados da data da emissão, que será vinculada como lastro para emissão de cer-
tificados de recebíveis imobiliários (CRI), em série única da 77ª (septuagésima sétima) 
emissão da Opea Securitizadora, no valor total de R$ 90.000 (noventa milhões de reais), 
com carência de 24 meses do principal e precificada a taxa de CDI+3,25% a.a.. 
12.1. Operações de créditos, garantias e restrições contratuais (“covenants”): A 
Companhia possui cláusulas pecuniárias e não pecuniárias restritivas (“covenants”) nas 
debêntures e nos empréstimos, que podem requerer o vencimento antecipado em caso de 
descumprimento. Em 31 de dezembro de 2023, todas as obrigações contratuais foram 
cumpridas pela Companhia. A Companhia detém 3 empréstimos bancários no montante 
R$ 445 mil em 31 dezembro de 2023 (Itaú R$ 11 mil, CEF R$ 116 mil Bradesco,  
R$ 318 mil) que estão garantidos por aplicação financeira (Banco Itau Trust DI II, Banco 
Bradesco CDB fácil, Banco Caixa Econômica).
Movimentação de empréstimos e financiamentos: 2023

Controladora Consolidado
Saldo em 31 de dezembro de 2022 197.043 197.043
Captação de novos empréstimos 15.476 15.476
Efeito de variação cambial – –
Pagamento principal (30.061) (30.061)
Pagamento de juros (28.844) (28.844)
Juros provisionados 29.588 29.588
Saldo em 31 de dezembro de 2023 183.202 183.202

2022
Controladora Consolidado

Saldo em 31 de dezembro de 2021 132.753 134.520
Captação de novos empréstimos 146.105 146.105
Efeito de variação cambial – (115)
Pagamento principal (81.294) (82.946)
Pagamento de juros (21.741) (21.741)
Juros provisionados 21.219 21.219
Saldo em 31 de dezembro de 2022 197.042 197.042
13. Fornecedores a pagar: Controladora Consolidado

2023 2022 2023 2022
Fornecedores de ativos 639 87 639 87
Fornecedores de insumos 41.692 22.583 42.763 23.431
Fornecedores provisão 5.031 984 5.031 984

47.362 23.654 48.433 24.502
Controladora Consolidado

2023 2022 2023 2022
Curto Prazo 47.362 23.654 48.398 24.464
Longo Prazo – – 35 38

47.362 23.654 48.433 24.502
14. Obrigações trabalhistas e sociais:

Controladora Consolidado
2023 2022 2023 2022

INSS a recolher 1.590 1.092 1.590 1.092
IR retido na fonte 303 294 303 294
FGTS a recolher 483 355 483 355
Provisões de férias 5.956 4.648 5.956 4.648
PLR 8.266 3.427 8.266 3.427
Outros 628 813 773 886

17.226 10.629 17.371 10.702
15. Obrigações tributárias: Controladora Consolidado

2023 2022 2023 2022
IR retido na fonte 114 75 114 75
ISS 112 13 112 13
ICMS a recolher 5.097 2.258 5.097 2.258
COFINS a recolher 10.894 7.061 10.894 7.061
PIS, COFINS e CSLL retido na fonte 86 19 86 19
PIS 2.347 1.530 2.347 1.530
INSS retido na fonte 122 79 122 79
IPI 315 144 315 144
IRPJ e CSLL a recolher 652 – 652 –

19.739 11.179 19.739 11.179
15.1. Parcelamentos - Controladora e Consolidado: Em 2022, com os impactos causados 
pela pandemia do COVID-19, e pensando de forma estratégica, a Companhia decidiu aderir a 
parcelamentos ordinários e simplificados para os tributos de ICMS, PIS e COFINS, FGTS e INSS.

2023 2022
2023 – 14.646
2024 10.643 11.198
2025 8.564 8.827
2026 8.244 6.793
2027 7.704 2.296
2028 5.692 475
2029 – 40

40.847 44.275
Curto prazo 10.643 14.646
Longo prazo 30.204 29.629
Total 40.847 44.275

ICMS INSS PIS COFINS Débitos diversos Total
2024 3.185 3.189 645 3.293 333 10.644
2025 976 3.244 655 3.351 338 8.563
2026 656 3.244 655 3.351 338 8.244
2027 116 3.244 655 3.351 338 7.704
2028 – 2.434 492 2.513 253 5.692

4.933 15.355 3.102 15.859 1.600 40.847
16. Outras obrigações a pagar: Controladora Consolidado

2023 2022 2023 2022
Outras contas a pagar 2.136 599 2.136 697
Construção a pagar 234 556 234 556
Adiantamento de clientes 122 1.265 303 1.265

2.492 2.420 2.673 2.518
17. Provisão para contingência: A Companhia e suas controladas são parte em diversos 
processos oriundos do curso normal dos seus negócios, para os quais foram constituídas 
provisões baseadas na estimativa de seus consultores legais. Os processos provisionados 
foram considerados adequados pela Administração com base em vários fatores, incluindo 
(mas não se limitando) a opinião dos assessores jurídicos da Companhia, a natureza dos 
processos e a experiência histórica. Os valores provisionados relativos às provisões para 
demandas judiciais em discussão na esfera judicial estão demonstrados no quadro abaixo. 
Adicionalmente, a Companhia atualizou o saldo de provisão para demandas judiciais tota-
lizando um montante de R$ 314 referentes a processos trabalhistas e tributários. A men-
suração dos processos com probabilidade de perda possível foi de R$ 8.858 a saber: 

Controladora
2023 2022

Processos classificados como possíveis 12.916 3.706
Processos classificados como prováveis 1.131 817

14.047 4.523
Consolidado Cíveis e Trabalhistas Total
Saldo em 31 de dezembro de 2021 699 699
Provisões registradas 118 118
Provisões utilizadas – –
Provisões revertidas – –
Saldo em 31 de dezembro de 2022 817 817
Provisões registradas 314 314
Provisões utilizadas – –
Provisões revertidas – –
Saldo em 31 de dezembro de 2023 1.131 1.131

Controladora
2023 2022

Depósitos judiciais Trabalhistas 599 534
Depósitos Judiciais Tributárias 10.823 8.239

11.422 8.773
Com a grave situação imposta às empresas, em 04/05/2021 foi publicada a Lei 
n° 14.148/2021 que, dispondo sobre ações emergenciais e temporárias destinadas ao 
setor de eventos para compensar os efeitos decorrentes à pandemia da Covid-19, instituiu 
o Programa de Retomada do Setor de Eventos (PERSE). Ocorre que a Lei nº 14.148/2021 
foi republicada em 18/03/2022, de modo que nesta data entraram em vigor diversos ou-
tros artigos da lei, dentre os quais o art. 4º, que reduziu a zero as alíquotas de PIS, COFINS, 
CSLL e IRPJ incidentes sobre o resultado auferido por um prazo de sessenta meses. Con-
forme Lei nº 14.148/2021, consideram-se pertencentes ao setor de eventos as pessoas 
jurídicas que exercem as atividades de prestação de serviços turísticos, conforme o art. 21 
da Lei nº 11.771/2008 e, segundo este dispositivo, consideram-se prestadores de serviços 
turísticos, podendo ser cadastradas no Ministério do Turismo, os restaurantes, cafeterias, 
bares e similares. Em razão desta normativa somos considerados pertencentes ao setor de 
eventos e, portanto, beneficiário do PERSE, tendo o direito de usufruir da alíquota zero de 
PIS, COFINS, IRPJ e CSLL. Com base nesse entendimento, ingressamos com Medida Judicial 
sob patrocínio do escritório Dias e Pamplona realizando o recolhimento via depósito judi-
cial, assegurando a regularidade fiscal da Companhia enquanto a matéria estiver em dis-
cussão, evitando qualquer risco de cobrança. Em caso de decisão favorável, o valor depo-
sitado será atualizado pela SELIC convertido a favor da Companhia, e em caso desfavorável, 
tais montantes serão convertidos em pagamento definitivo para União. Em razão das 
restrições advindas através da portaria ME nº 11.266/2022 e Instrução Normativa RFB nº 
2.114/2022, a Companhia impetrou novo Mandado de Segurança visando manter resguar-
dado o direito de continuar usufruindo de tais benefícios a partir de 01/01/2023, inde-
pendentemente de sua data de inscrição no CADASTUR e do CNAE de suas atividades 
exercidas terem sido excluídos da listagem, mantendo-se o oferecimento de depósitos ju-
diciais das quantias relativas ao benefício aproveitado. Após a edição da Lei nº 14.592 de 
30 de maio de 2023, que alterou a Lei nº 14.148/21 para dispor expressamente que so-
mente as pessoas jurídicas que exerciam em 18/05/2022, atividades econômicas relativas 
ao turismo poderiam usufruir do benefício, a Companhia cessou a realização dos depósitos 
judiciais e retomou a realização dos recolhimentos em apuração, aguardando-se pelo 
desfecho das medidas ajuizadas. 18. Partes relacionadas: 18.1. Partes relacionadas a 
receber: Os saldos e as transações com partes relacionadas são a seguir apresentados:

Consolidado
2023 2022

Edoardo Giacomo Tonolli 3.294 1.594
Nicholas Johnston 778 778
Participantes do Plano de Remuneração baseado em ações 615 218

4.687 2.590
Os contratos de mútuo com os dois sócios fundadores (R$ 2.372) renovados em 2020 não 
possuem incidência de juros e atualização monetária. Em 2023 houve a contratação de 
novo mútuo no valor de R$ 1.500 à taxa de CDI+5,50%. Em 2023 a companhia possui três 
contratos de mútuos conforme o plano de remuneração baseado em ações com a diretoria 
no valor total de R$ 615 (R$ 218 referente a dois contratos em 31/12/2022). Os contratos 
formalizados individualmente possuem incidência de juros de 0,5% ao mês e comprometi-
mento de restituição à mutuante pelos mutuários.
18.2. Partes relacionadas a pagar: Consolidado

2023 2022
Adriana Sekulist 813 –
Futura T. SRL – 4.213
Minis Holding S.A. 13.373 14.746
American Gelateria 7.745 8.902

21.931 27.861
Curto Prazo 813 –
Longo Prazo 21.118 27.861

21.931 27.861
Em 2022 permanece o saldo da operação realizada em 2021 no montante de R$2.017, 
junto a Futura T. SRL pelo Contrato de Câmbio nº 271628309. No exercício de 2022 houve 
a captação de recursos com a parte relacionada Futura T. SRL no montante de R$ 2.196, 
efetivado no dia 01/07/2022 pelo contrato de câmbio nº 311357144, com a liquidação 
prevista para 31/07/2025. Ainda no exercício de 2022 houve a captação de recursos junto 
a parte relacionada Minis B.V no montante de R$ 8.956, efetivado no dia 23/03/2022 pelo 
contrato de câmbio nº 298325157/299038079660, com a liquidação prevista para 
25/03/2025 e em 27/07/2022 mais uma captação de R$ 5.790 pelo contrato de câmbio 
nº 315129518, com a liquidação prevista para 31/07/2025. Também no exercício de 2022 
houve a captação de recursos junto a parte relacionada American Gelateria no montante 
de R$ 4.395, efetivado no dia 14/06/2022 pelo contrato de câmbio nº 308742098, com a 
liquidação prevista para 14/06/2025 e, em 12/08/2022 houve mais uma captação de 
R$4.507 pelo contrato de câmbio nº 317454446, com a liquidação prevista para 
12/08/2025. No exercício de 2023, em consonância com deliberação conjunta dos sócios 
e em virtude da sólida performance financeira da Companhia, foi efetuada a liquidação 
antecipada das operações mantidas com a Futura T. SRL. O montante total liquidado foi de 
R$ 4.213, referente às captações realizadas em 2022 por meio do Contrato de Câmbio nº 
271628309 e do contrato de câmbio nº 311357144. 19. Patrimônio líquido: 19.1. Capi-
tal social: Em 31 de dezembro de 2023, o capital da Companhia era de R$ 64.642. 
No exercício findo em 31 de dezembro de 2023, houve alteração no capital social, de modo 
que sua composição é de 1.260 ações nominativas ordinárias subscritas e integralizadas. 
A Companhia fica autorizada a aumentar o seu capital social, independentemente de re-
forma estatutária, sem limite de ações ordinárias, sem valor nominal, mediante delibera-
ção do Conselho de Administração, o qual fixará as condições da emissão, inclusive preço 
e prazo de integralização.
Sócios Número de quotas 2023 (R$) %
Edoardo Tonolli 265 13.569 20,99%
Nicholas Johnston 0,1 7 0,01%
Futura T. SRL 217 11.132 17,22%
Minis B.V. 319 16.377 25,34%
Johnston Bueno Empreendimentos 
 e Participações Ltda. 49 2.511 3,88%
American Gelateria Participações Ltda. 402 20.600 31,87%
SOP e Ações em Tesouraria 8 446 0,69%

1.260 64.642 100%
Em 2023 ocorreu a emissão de novas ações ordinárias, nominativas, escriturais e sem valor 
nominal ao preço de emissão de R$185,06 referente a 1.944 ações, totalmente integrali-
zadas em moeda corrente nacional, no montante total de R$360 mil pela diretoria de 
acordo com o plano de remuneração baseado em ações. Ainda no exercício de 2023, em 
consonância com deliberação conjunta dos sócios ocorreu a transferência de quotas de 
ações entre os sócios Smeagol Participações e Edoardo Giacomo Tonolli, que transferiu as 
ações ao Sr. Edoardo Giacomo Tonolli em sua totalidade 264.543 quotas. Adicionalmente, 
ocorreu a transferência de 17.984 do sócio Johnston Bueno Empreendimentos e Participa-
ções Ltda. para o sócio American Gelateria Participações Ltda. Em 31 de dezembro de 2023 
a companhia tem 5.620 ações em tesouraria, no valor de R$ 288.258,89, que representam 
0,45% do capital social. 19.2. Reserva legal: A reserva legal é constituída anualmente 
como destinação de 5% do lucro líquido do exercício e não poderá exceder a 20% do ca-
pital social. Em 31 de dezembro de 2023 devido ao saldo de prejuízos acumulados advin-
dos de exercícios anteriores e após a absorção do resultado do exercício, a Companhia não 
constituiu reserva legal. 19.3. Dividendos a pagar: Conforme disposição estatutária aos 
acionistas estão assegurados dividendos e/ou juros sobre o capital próprio, que somados 
correspondam, no mínimo, a 1% do lucro líquido do exercício da Companhia, ajustado nos 
termos da Lei das Sociedades por Ações. Durante os exercícios de 2023 e 2022, a Compa-
nhia não constituiu dividendos a pagar. 20. Receita operacional líquida: A reconciliação 
das receitas brutas para a receita líquida dos produtos e vendidos e serviços prestados é 
como segue:

Controladora Consolidado
2023 2022 2023 2022

Receita bruta de vendas de produtos 455.582 314.350 478.579 329.440
Receita bruta de vendas em supermercados 130.448 77.572 130.448 77.572
Receita bruta de prestação de serviço 1.087 724 1.087 724

587.117 392.646 610.114 407.736
Devoluções de vendas (19.940) (8.098) (19.940) (8.098)
Impostos sobre vendas e serviços prestados (83.661) (58.953) (83.661) (58.953)

(103.601) (67.051) (103.601) (67.051)
Receita líquida 483.516 325.595 506.513 340.685
21. Custo das mercadorias vendidas: Controladora Consolidado

2023 2022 2023 2022
Custo dos produtos vendidos (117.346) (81.161) (133.726) (88.728)
Custo com pessoal (67.747) (57.674) (67.747) (57.674)
Custo com depreciação e amortização (16.310) (16.082) (16.929) (16.508)
Custo com amortização de direito 
 de uso (IFRS16) (37.817) (22.711) (38.296) (23.137)
Custo com aluguel (6.873) (15.151) (6.268) (15.151)
Custo com energia (5.665) (5.020) (5.665) (5.020)
Custo com frete (18.690) (9.139) (18.690) (9.139)
Custo com utilidades (4.232) (3.022) (4.232) (3.022)
Outros custos (9.200) (2.019) (9.200) (2.019)

(283.880) (211.979) (300.753) (220.398)
22. Despesas com vendas: Controladora Consolidado

2023 2022 2023 2022
Despesa com vendas (12.615) (10.482) (12.615) (10.482)

(12.615) (10.482) (12.615) (10.482)

23. Despesas gerais e administrativas: Controladora Consolidado
2023 2022 2023 2022

Despesa com pessoal (28.252) (20.461) (28.252) (20.463)
Despesa com ocupação e utilidades (3.599) (4.489) (3.599) (4.489)
Despesas com depreciação e amortização (2.683) (2.559) (2.683) (2.559)
Despesa com amortização de direito 
 de uso (IFRS16) (857) (610) (857) (610)
Despesa com viagens e representações (4.140) (2.652) (4.178) (2.652)
Despesa com serviços de terceiros (30.814) (19.649) (35.383) (19.649)
Despesa com manutenção (5.001) (3.853) (5.310) (3.853)
Despesa administrativas gerais (4.105) (3.410) (4.812) (7.897)
Despesa com aluguel de equipamentos (8.629) (2.647) (8.646) (2.647)
Despesa com feiras e eventos (1.307) (416) (1.307) (416)
Despesa com fretes e carretos (1.740) (1.849) (1.740) (1.849)
Despesa tributárias (7.930) (3.777) (7.930) (3.777)
Despesa com provisões judiciais (312) (118) (312) (118)
Despesa com materiais diversos (5.093) (4.921) (5.386) (4.921)
Despesa com marketing e publicidade (5.900) (2.158) (6.151) (2.158)
Despesa com PECLD 267 (580) 267 (580)
Despesas com Perdas Efetivas (2.587) (2.040) (2.587) (2.040)

(112.682) (76.189) (118.866) (80.678)
24. Outras receitas (despesas) operacionais e líquidas:

Controladora Consolidado
2023 2022 2023 2022

Incentivos comerciais 1 820 1 820
Recuperação de despesas 9 325 9 325
Receitas de bonificação 234 27 234 27
Outras (16) 75 (13) 75

228 1.247 231 1.247
25. Receitas e despesas financeiras: Controladora Consolidado

2023 2022 2023 2022
Receitas financeiras
Rendimento de aplicação financeira 8.502 2.846 8.502 2.846
Variação cambial ativa sobre partes 
 relacionadas 2.641 486 2.641 486
Descontos obtidos 482 1.803 482 1.803
Outras receitas financeiras 404 417 404 417

12.029 5.552 12.029 5.552
Despesas financeiras
Juros sobre empréstimos (29.589) (21.219) (29.589) (21.219)
Juros sobre arrendamento mercantil (IFRS16) (17.535) (7.799) (17.675) (7.779)
Juros sobre partes relacionadas (4.204) (2.904) (4.204) (2.904)
Variação cambial passiva (1.362) (197) (1.362) (197)
Juros sobre impostos parcelados (5.891) (11.833) (5.891) (11.833)
Descontos concedidos (11.693) (4.588) (11.693) (4.588)
Despesas bancárias (3.445) (2.622) (3.445) (2.838)
IR sobre câmbio de juros (1.175) – (1.175) –
Outras despesas financeiras (479) (8) (479) (8)

(75.373) (51.170) (75.513) (51.366)
26. IR e CS: A Companhia utiliza a sistemática de apuração pelo regime do lucro real 
anual e calcula seus impostos com base nas alíquotas vigentes na data de elaboração das 
demonstrações contábeis individuais e consolidadas. a) Diferidos: Os ativos e passivos 
fiscais diferidos são reconhecidos quando o valor contábil de um ativo ou passivo difere 
de sua base fiscal, exceto para as diferenças decorrentes de investimentos em controladas 
e demais diferenças permanentes na base de cálculo do IR e da CS. O reconhecimento dos 
ativos fiscais diferidos está restrito às ocasiões em que seja provável que o lucro tributável 
estará disponível contra os quais diferença possa ser utilizada. O valor de ativos e passivos 
fiscais é determinado utilizando-se as alíquotas tributárias vigentes na data das demons-
trações contábeis individuais e consolidadas e que se espera que sejam aplicáveis quando 
os ativos e passivos diferidos forem recuperados e liquidados, respectivamente. A expec-
tativa de recuperabilidade dos saldos de ativos diferidos da Companhia está baseada em 
laudos de avaliação e análises internas, elaborados por profissionais especializados. O 
valor de uso dos créditos é estimado com base na projeção de lucros tributáveis futuros, 
resultando das melhores expectativas da Companhia. As projeções levaram em considera-
ção as mudanças observadas no panorama econômico dos mercados de atuação da Com-
panhia, bem como premissas de expectativa de resultado e histórico de rentabilidade de 
cada unidade de negócio. Esses créditos são mantidos no ativo não circulante. Os valores 
são demonstrados a seguir:

Base Imposto
Outras diferenças temporárias 2023 6.532 2.221
Outras diferenças temporárias 2022 (715) (243)
Prejuízo fiscal e base negativa 2022 14.644 4.979
Prejuízo fiscal e base negativa 2021 20.670 7.028
Prejuízo fiscal e base negativa 2020 51.083 17.368
Base de cálculo para impostos diferidos 92.214 31.353
A Administração, com base em suas projeções de lucros tributáveis futuros, estima que os 
créditos tributários registrados serão integralmente realizados em até cinco exercícios. As 
projeções usadas nas demonstrações contábeis são baseadas em previsões de orçamentos 
que abrangem o período de três anos. A expectativa da Administração para realização dos 
créditos tributários está apresentada a seguir:

Projeções Controladora
2024 Projetado 4.072
2025 Projetado 7.277
2026 Projetado 10.538
2027 em diante Projetado 9.466

31.353
b) Reconciliação do IR e da CS: 2023 2022
Lucro antes do IR e da CS 11.025 (15.440)
Adições permanentes 1.139 748
Provisões de contingências 312 817
Provisões de despesas gerais 2.671 122
Despesas indedutíveis 121 235
Depreciação ativo direito de uso 38.673 23.321
Juros sobre arrendamento mercantil 17.535 7.799
Perda na participação investimentos 196 –
Provisão devedores duvidosos – 581
Total das adições 60.647 33.623
Reversão de devedores duvidosos (267) –
Redutora aluguel - Lei 12.973/14 - art. 46.50 (48.550) (30.842)
Benefício fiscal MG Lei Complementar 160/2017, artigo 9 (8.989) –
Ganho na participação investimentos – (1.985)
Total das exclusões (57.806) (32.827)
Lucro real do exercício 13.866 (14.644)
Base de cálculo de IRPJ/CSLL antes das compensações 13.866 –
Compensação Base Negativa e prejuízo fiscal (4.160) –
Base de cálculo efetiva IRPJ/CSLL 9.706 –
IR - 15% 1.456 –
(+) Adicional de IR - 10% 947 –
(+) CS - 9% 874 –
IR e CS Correntes 3.277 –
Alíquota efetiva do IR e da CS 29,72% –
27. Plano de remuneração baseado em ações: (a) Primeiro plano: Em 24 de janeiro de 
2017, por meio de Assembleia Geral Extraordinária, foi aprovado o Plano de Compra de 
Ações da Companhia. O Plano estabelece condições gerais de aquisição e de outorgar aos 
Membros da Administração até 37.280 opções de compra de ações de emissão da Compa-
nhia, sendo que cada opção dá direito a 1 Ação, compreendendo um total de até 37.280 
Ações, equivalente a 2,97% do total. O Plano tem como objetivo promover os interesses 
da Companhia, incentivando, retendo e motivando os administradores, empregados em 
posição de comando e prestadores de serviços elegíveis a contribuírem substancialmente 
para o sucesso e progresso da Companhia. (b) Condições e período de vesting para 
exercício das opções: A concessão das opções aos beneficiários ficará condicionada ao 
cumprimento dos requisitos abaixo definidos: (i) Lote 1: constituído por 50% das Opções 
ficará sujeito ao atingimento de EBITDA superior a 90% da meta de EBITDA da companhia 
estabelecida para os exercícios fiscais subsequentes a cada período de Vesting, sendo o do 
Lote 1 de fevereiro de 2017 a fevereiro de 2021; (ii) Lote 2: constituído por 50% das 
Opções está condicionado ao cumprimento dos períodos de Vesting, sendo de fevereiro de 
2021 a fevereiro de 2026. Em maio de 2017 os beneficiários exerceram 2.918 opções do 
Lote 1 que contemplam 2.918 ações ordinárias, nominativas, escriturais e sem valor no-
minal, ao preço de emissão de R$108,40 reais, totalizando R$316 mil. Em 2019 houve 
mudanças no quadro dos membros da administração da Companhia, portanto, a adminis-
tração decidiu alterar o total de opções de compra de ações de emissão da Companhia para 
R$ 29.180 reais. Em dezembro de 2020, os beneficiários exerceram 2.837 opções do Lote 
1 que contemplam 2.837 ações ordinárias, nominativas, escriturais e sem valor nominal, 
ao preço de emissão de R$ 128,88 e R$ 143,23 reais, totalizando R$ 371 mil. Em dezembro 
de 2021, os beneficiários exerceram 972 opções do Lote 1 que contemplam 972 ações 
ordinárias, nominativas, escriturais e sem valor nominal ao preço de emissão de R$ 179,04 
reais, totalizando R$ 174 mil. Em maio de 2022, os beneficiários exerceram 567 opções do 
Lote 1 que contemplam 567 ações ordinárias, nominativas, escriturais e sem valor nominal 
ao preço de emissão de R$ 193,52 reais, totalizando R$ 110 mil. Em 2022 houve a recom-
pra de 810 ações referente a saída de diretores da companhia, essas ações permanecem 
em tesouraria. Em março de 2023, os beneficiários exerceram 1.944 opções do Lote 1, que 
contemplam 1.944 ações ordinárias, nominativas, escriturais e sem valor nominal, ao 
preço de emissão de R$ 185,06 reais, totalizando 360 mil. Em 31 de Dezembro de 2023, 
há um total de 3.078 opções exercidas, no valor total de 157.875,60, que representam 
0,24% do capital social total. 28. Seguros: A Companhia adota uma política de seguros 
que considera, principalmente, a concentração de riscos e sua relevância, contratados em 
montantes considerados suficientes pela Administração, levando em consideração a natu-
reza de suas atividades e a orientação de seus consultores de seguros. A cobertura dos 
seguros, em valores de 31 de dezembro de 2023, é assim demonstrada: 

Item Tipo de cobertura
Importância  

segurada

Danos Materiais e 
 Lucros Cessantes

Quaisquer danos materiais a edificações, 
instalações e máquinas e equipamentos e não 

realização de lucros decorrentes de danos materiais. 169.832
29. Instrumentos financeiros e gerenciamento de riscos: Fatores de riscos financei-
ros: As atividades da Companhia a expõem a riscos financeiros: riscos de mercado (incluin-
do risco de moeda, risco de taxa de juros e risco de preço), riscos de crédito e riscos de 
liquidez. O programa de gestão de riscos da Companhia concentra-se na imprevisibilidade 
dos mercados financeiros e busca minimizar potenciais efeitos adversos no desempenho 
financeiro da Companhia. A Companhia não efetuou operações em caráter especulativo, 
seja em derivativos, seja em quaisquer outros ativos de risco durante o período. Como 
consequência, as estimativas apresentadas não indicam, necessariamente, os montantes 
que poderão ser realizados no mercado corrente. O uso de diferentes hipóteses de mercado 
e/ou metodologias pode ter um efeito relevante nos valores de realização estimados. 
a) Risco de taxa de juros: A Companhia está exposta ao risco de taxa de juros sobre suas 
aplicações financeiras atreladas ao CDI. A Administração monitora os patamares e expec-
tativas da taxa CDI e os possíveis impactos sobre suas operações:

Controladora Consolidado
2023 2022 2023 2022

Ativo financeiro
Caixa e equivalente 78.989 107.280 78.989 107.665

78.989 107.280 78.989 107.665
Passivo financeiro
Empréstimos (183.202) (197.043) (183.202) (197.043)

(183.202) (197.043) (183.202) (197.043)

b) Risco de taxa de câmbio: Decorre da possibilidade de perdas por conta de flutuações 
nas taxas de câmbio, que aumentam passivos decorrentes de empréstimos com partes re-
lacionadas em moeda estrangeira. A Companhia mantém em 31 de dezembro de 2023, 
empréstimos com partes relacionadas em moeda estrangeira.

Consolidado
2023 2022

Adriana Sekulist 813 –
Futura T. SRL – 4.213
Minis Holding S.A. 13.373 14.746
American Gelateria 7.745 8.902

21.931 27.861
c) Risco de estrutura de capital (ou risco financeiro): Para mitigar os riscos de liquidez 
e a otimização do custo médio ponderado do capital, a Companhia monitora permanente-
mente os níveis de endividamento líquido de acordo com os padrões de mercado. Os resul-
tados obtidos com estas operações estão condizentes com as políticas e estratégias defi-
nidas pela Administração da Companhia. Instrumentos financeiros: Todas as operações 
com instrumentos financeiros estão reconhecidas nas demonstrações contábeis da Compa-
nhia, conforme quadro abaixo:

Controladora Consolidado
Ativos pelo custo amortizado Nota 2023 2022 2023 2022
Contas a receber de clientes 5 50.850 51.219 24.660 24.662
Partes relacionadas 18 4.687 4.687 2.590 2.590
Adiantamentos a terceiros 5.303 6.952 773 1.486
Despesas antecipadas 1.819 2.574 1.543 2.187
Total 62.659 65.432 29.566 30.925

Controladora Consolidado
Passivos pelo custo amortizado Nota 2023 2022 2023 2022
Fornecedores 13 47.362 48.398 23.654 24.463
Empréstimos e financiamentos 12 183.202 183.202 197.043 197.043
Passivo de arrendamento 11 102.945 105.507 43.770 47.018
Partes relacionadas 18 21.118 21.118 27.861 27.861
Outras contas a pagar 16 3.305 3.486 2.419 2.521
Total 310.570 313.313 271.093 274.443
Em 2023, não houve nenhuma reclassificação entre as categorias, valor justo por meio do 
resultado, empréstimos e recebíveis e passivos pelo custo amortizado, apresentadas no 
quadro acima. d) Risco de liquidez: É o risco de a Companhia não possuir recursos líqui-
dos suficientes para honrar seus compromissos financeiros, em decorrência de descasa-
mento de prazo ou de volume entre os recebimentos e os pagamentos previstos. Para ad-
ministrar a liquidez do caixa, a administração prepara projeções de resultados e fluxo de 
caixa de curto, médio e longo prazo, onde são estabelecidas premissas de desembolsos e 
recebimentos futuros, sendo monitoradas diariamente pela Área de Tesouraria. e) Risco de 
crédito: Decorre da possibilidade de a Companhia incorrer em perdas por inadimplência de 
seus clientes ou de instituições financeiras depositárias do caixa ou investimentos finan-
ceiros. Para mitigar esses riscos, a Companhia adota como prática normas e políticas es-
tabelecidas pela “Bacio di Latte”. No caso de clientes, faz análise das situações financeira 
e patrimonial, define limites de crédito e acompanha permanentemente as posições a 
receber. Para tal, a Companhia utiliza uma matriz de cálculo para a mensuração da perda 
de crédito esperada com contas a receber de clientes individuais, consistindo em um vo-
lume significativo de pequenos saldos. As taxas de perda são calculadas por meio do uso 
do método de ‘rolagem’ com base na probabilidade de um valor a receber avançar por es-
tágios sucessivos de inadimplemento até a baixa completa. As taxas de rolagem são cal-
culadas separadamente para exposições em diferentes segmentos com base nas seguintes 
características de risco de crédito conforme os tipos de clientes, tais como: privados, pú-
blicos e partes relacionadas. A tabela a seguir fornece informações sobre a exposição ao 
risco de crédito e perdas de crédito esperadas do contas a receber de clientes para clientes 
individuais em 31 de dezembro de 2023.
31 de dezembro de 2023: Taxa média  

ponderada de perda  
estimada (%)

Saldo  
contábil  

bruto

Perda  
estimada  

constituída

Com  
problemas de  

recuperação(Em milhares de Reais)
A vencer até um ano 0,5% 50.595 260 Não
Vencidos em até 30 dias 3% 478 14 Não
Vencidos em até 60 dias 10% 10 1 Não
Vencidos em até 90 dias 15% 38 6 Não
Vencidos em até 180 dias 31% 14 4 Não
Vencidos há mais de 180 dias 100% 27 27 Não

51.162 312
As taxas de perda são baseadas na experiência real de perda de crédito verificada nos úl-
timos 12 meses. O valor contábil dos ativos financeiros que representam a exposição 
máxima ao risco do crédito na data das demonstrações contábeis foi:

Controladora Consolidado
Ativos Nota 2023 2022 2023 2022
Contas a receber de clientes 5 51.162 25.239 51.531 25.240
(–) PECLD 5 (312) (579) (312) (578)
Total 50.850 24.660 51.219 24.662
f) Classificação contábil e valor justo: A classificação dos instrumentos financeiros não 
derivativos está apresentada no quadro a seguir e não existem instrumentos financeiros 
diferentes de caixa classificados em outras categorias:

31/12/2023 31/12/2022

Descrição - Controladora
Hierarquia  

do valor justo
Valor  

contábil
Valor  
justo

Valor  
contábil

Valor  
justo

Ativos financeiros
Caixa e equivalentes de caixa Nível 2 77.722 77.722 107.280 107.280
Contas a receber Nível 2 50.850 50.850 24.660 24.660
Partes relacionadas Nível 2 4.687 4.687 2.590 2.590
Passivos financeiros
Fornecedores Nível 2 47.362 47.362 23.654 23.654
Empréstimos e financiamentos Nível 2 183.202 183.202 197.042 197.042
Passivo de arrendamento Nível 2 102.945 102.945 43.769 43.769
Partes relacionadas Nível 2 21.118 21.118 27.861 27.861
Outras contas a pagar Nível 2 3.305 3.305 2.420 2.420

31/12/2023 31/12/2022

Descrição - Consolidada
Hierarquia  

do valor justo
Valor  

contábil
Valor  
justo

Valor  
contábil

Valor  
justo

Ativos financeiros
Caixa e equivalentes de caixa Nível 2 78.989 78.989 107.665 107.665
Contas a receber Nível 2 51.219 51.219 24.660 24.660
Partes relacionadas Nível 2 4.687 4.687 2.590 2.590
Passivos financeiros
Fornecedores Nível 2 48.398 48.398 24.502 24.502
Empréstimos e financiamentos Nível 2 183.202 183.202 197.042 197.042
Partes relacionadas Nível 2 21.118 21.118 27.861 27.861
Outras contas a pagar Nível 2 3.486 3.486 2.518 2.518
A NBC TG 46 (R1) - Mensuração do valor justo, estabelece uma hierarquia de três níveis 
para o valor justo, a qual prioriza as informações quando da mensuração do valor justo 
pela Companhia para maximizar o uso de informações observáveis e minimizar o uso de 
informações não observáveis. A NBC TG 46 (R1) descreve os três níveis de informações que 
devem ser utilizadas na mensuração ao valor justo: • Nível 1 - preços cotados (não 
ajustados) em mercados ativos para ativos e passivos e idênticos; • Nível 2 - inputs, ex-
ceto preços cotados, incluídos no Nível 1 que são observáveis para o ativo ou passivo, 
direta (preços) ou indiretamente (derivado de preços); • Nível 3 - premissas, para o ativo 
ou passivo, que não são baseadas em dados observáveis de mercado (inputs não observá-
veis). g) Análise de sensibilidade: Análise de sensibilidade de variações na moeda 
estrangeira: Na data-base de 31 de dezembro de 2023 e de dezembro de 2022 a compa-
nhia não possui contratos de fornecimento ou de empréstimos e financiamentos sujeitos 
ao risco de variação cambial. Em decorrência disto não houve a necessidade de elaboração 
de cálculos demonstrando o saldo das exposições cambiais na data dessas demonstrações 
contábeis, para uma possível análise de cenários A e B, conforme definidos no referido 
Pronunciamento. Análise de sensibilidade de variações nas taxas de juros: Em atendi-
mento a norma técnica NBC TG 40 (R2) - Instrumentos financeiros: Evidenciação, apresen-
tamos no quadro a seguir, os valores nominais referentes aos juros e variações monetárias 
para os contratos de empréstimos e financiamentos com taxas pós-fixadas, no horizonte 
de até 31 de dezembro de 2023. Os valores correspondem aos efeitos calculados para um 
período de doze meses a partir da data dessas demonstrações contábeis ou até o venci-
mento final de cada operação, o que ocorrer primeiro. Os cálculos foram efetuados com 
base na posição em aberto de cada operação, na data dessas demonstrações contábeis, 
não levando em consideração eventuais vencimentos intermediários. As taxas definidas 
para o cenário provável foram adicionadas, nos cenários A e B dos percentuais de deterio-
ração de 25% e 50%, definidos na referida Instrução.

Operação em 2022
Exposição 

em R$ Risco

Efeito em R$ no resultado
CDI 

31/12/2023
Cenário A Cenário B

25% 50%
Empréstimos 
 e financiamentos (171.364) Alta do CDI 9,0% (19.278) (23.134)
Empréstimos 
 e financiamentos (11.839) Alta do IPCA 3,9% (577) (693)
Caixa e equivalente 
 de caixa 78.989 Baixa do CDI 9,0% 8.886 10.664

(104.213) (10.969) (13.163)
Além dos índices variáveis demonstrados no quadro anterior, parte dos contratos possui 
taxas fixas. As análises de sensibilidade acima têm por objetivo ilustrar a sensibilidade a 
mudanças em variáveis de mercado nos instrumentos financeiros da Companhia. As 
análises de sensibilidade são estabelecidas com base em premissas e pressupostos em 
relação a eventos futuros. A Administração da Companhia revisa regularmente essas 
estimativas e premissas utilizadas nos cálculos. No entanto, a liquidação das transações 
envolvendo essas estimativas poderá resultar em valores diferentes dos estimados devido 
à subjetividade inerente ao processo utilizado na preparação das análises. h) Gestão de 
capital: Os objetivos da Companhia ao administrar seu capital são os de salvaguardar a 
sua capacidade de continuidade para oferecer retorno aos Acionistas e benefícios às outras 
partes interessadas, além de manter uma estrutura de capital ideal para reduzir esse custo. 
Para manter ou ajustar a estrutura de capital da Companhia, a Administração pode, ou 
propõe, nos casos em que os Acionistas têm de aprovar, rever a política de pagamento de 
dividendos, devolver capital aos Acionistas ou, ainda, emitir novas ações ou vender ativos 
para reduzir, por exemplo, o nível de endividamento. A Companhia monitora o capital com 
base no índice de alavancagem financeira. Esse índice corresponde à dívida líquida 
expressa como percentual do capital total. A dívida líquida, por sua vez, corresponde ao 
total de empréstimos (incluindo empréstimos de curto e longo prazos), subtraído do 
montante de caixa e equivalentes de caixa. O capital total é apurado por meio da soma do 
patrimônio líquido, conforme demonstrado no balanço patrimonial, dividido pelo total da 
dívida líquida. 30. Eventos subsequentes: Na reunião do Conselho de Administração 
ocorrida em 28 de fevereiro de 2024, foi aprovada a reestruturação da Cédula de Crédito 
Bancário no valor de R$ 20.000 (vinte milhões de reais), em favor do Banco Santander S.A. 
Essa medida foi tomada com o objetivo principal de estender o prazo da dívida existente 
e remover a garantia fidejussória adicional fornecida por Edoardo Giacomo Tonolli. 
Adicionalmente, foi realizada uma emissão adicional de R$ 10.000 (dez milhões de reais), 
com um período de carência de 12 meses para o principal. A taxa de CDI+4,85% a.a. e a 
carência do principal foram aplicadas ao montante total de R$ 30.000 (trinta milhões de 
reais). Em relação à reunião do Conselho de Administração realizada em 06 de março de 
2023, foi aprovada a 3ª (terceira) emissão de notas comerciais, em série única, com 
garantia real e não conversíveis em ações, para colocação privada no valor de R$25.000 
(vinte e cinco milhões de reais). Esta emissão consistiu em vinte e cinco mil notas 
comerciais, com prazo de validade de 36 (trinta e seis) meses e uma carência de 12 (doze) 
meses para o principal. A taxa de juros para esta emissão foi definida em CDI+5,00% a.a.

Diretoria
Edoardo Giacomo Tonolli - Diretor Presidente

Jesonias Castanho da Silva - Diretor Financeiro
Contador

Nélio Rodrigues da Costa - CRC 1SP 262074/O-4   
Relatório do Auditor Independente sobre as Demonstrações Contábeis Individuais e Consolidadas

Aos Administradores e Acionistas da Milano Comércio Varejista de Alimentos S.A. - São 
Paulo - SP. Opinião sobre as demonstrações contábeis individuais e consolidados: 
Examinamos as demonstrações contábeis, individuais e consolidadas da Milano Comércio 
Varejista de Alimentos S.A. (“Companhia”), identificadas como “controladora” e “consoli-
dado”, respectivamente, que compreendem o balanço patrimonial individual e consolida-
do, em 31 de dezembro de 2023 e as respectivas demonstrações, individuais e consolida-
das, do resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos 
fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, bem como as correspondentes notas 
explicativas, incluindo o resumo das principais políticas contábeis materiais. Em nossa 
opinião, as demonstrações contábeis, individuais e consolidadas, acima referidas apresen-
tam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira, 
da Milano Comércio Varejista de Alimentos S.A. em 31 de dezembro de 2023, o desempe-
nho de suas operações e os seus fluxos de caixa, individual e consolidado, para o exercício 
findo nessa data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil. Base para 
opinião sobre as demonstrações contábeis individuais e consolidadas: Nossa auditoria 
foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas 
responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir 
intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis, in-
dividuais e consolidadas. Somos independentes em relação à Milano Comércio Varejista 
de Alimentos S.A., de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código de 
Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal 
de Contabilidade (CFC), e cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo 

com essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apro-
priada para fundamentar nossa opinião. Ênfase: Desempenho operacional: Chamamos a 
atenção para a Nota Explicativa nº 1.2., onde consta que a Companhia seguiu com o 
processo de reestruturação operacional e financeira, no qual as ações que foram e estão 
sendo desenvolvidas pela Administração estão atendendo positivamente as expectativas 
de Desempenho Operacional e Financeiro incorridas em anos anteriores. Nossa opinião não 
está sendo ressalvada em função desse assunto. Responsabilidades da Administração 
pelas demonstrações contábeis individuais e consolidadas: A Administração é respon-
sável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações contábeis individuais 
e consolidadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, e pelos controles 
internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstra-
ções contábeis livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou 
erro. Na elaboração das demonstrações contábeis individuais e consolidadas, a Adminis-
tração é responsável pela avaliação da capacidade de a Companhia continuar operando, 
divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade operacio-
nal e o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações contábeis, a não ser que 
a Administração pretenda liquidar a Companhia e suas controladas ou cessar suas opera-
ções, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das opera-
ções. Os responsáveis pela Administração da Companhia são aqueles com responsabilidade 
pela supervisão do processo de elaboração das demonstrações contábeis. Responsabili-
dades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis individuais e consoli-
dadas: Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações contábeis 

individuais e consolidadas, tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, in-
dependentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo 
nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia de 
que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria 
sempre detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem ser 
decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente ou 
em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econô-
micas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações contábeis individuais 
e consolidadas. Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e 
internacionais de auditoria, exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo pro-
fissional ao longo da auditoria. Além disso: • Identificamos e avaliamos os riscos de dis-
torção relevante nas demonstrações contábeis individuais e consolidadas, independente-
mente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de 
auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada 
e suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção rele-
vante resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode 
envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou represen-
tações falsas intencionais; • Obtemos entendimento dos controles internos relevantes 
para a auditoria para planejarmos procedimentos de auditoria apropriados às circunstân-
cias, mas não com o objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles in-
ternos da Companhia e suas controladas; • Avaliamos a adequação das políticas contábeis 
materiais utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e respectivas divulgações 

feitas pela Administração; • Concluímos sobre a adequação do uso, pela Administração, da 
base contábil de continuidade operacional e, com base nas evidências de auditoria obti-
das, se existe incerteza relevante em relação a eventos ou condições que possam levantar 
dúvida significativa em relação à capacidade de continuidade operacional da Companhia e 
suas controladas. Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção 
em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações contá-
beis individuais e consolidadas ou incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações 
forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria 
obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar 
a Companhia e suas controladas a não mais se manter em continuidade operacional;  
• Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações contábeis, 
inclusive as divulgações e se as demonstrações contábeis individuais e consolidadas repre-
sentam as correspondentes transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo 
de apresentação adequada. Comunicamo-nos com os responsáveis pela Administração a 
respeito, entre outros aspectos, do alcance planejado, da época da auditoria e das cons-
tatações significativas de auditoria, inclusive as eventuais deficiências significativas nos 
controles internos que identificamos durante nossos trabalhos.

São Paulo, 08 de maio de 2024

BDO RCS Auditores Independentes SS Ltda. David Elias Fernandes Marinho
CRC 2 SP 013846/O-1 Contador - CRC 1 SP 245857/O-3
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